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E X P E I M E N T E 

«EDACTOR-CHEFE-Dr. AltoniO Arlno«. 
•EDACTOR-SECRETARIO-Br. Couto d» Magalhíe t 

Sobrinho. 

S í o n o a t o t ag tn t e i na cidade do Santoa o . , I t t -
Turnauer & Sampalo. Typographla Unlveraal, i U 1 

Qanoral Camara, n. 66. 

Eaoriptorio, redacção • olttclnaa-rua Oeaeral 
Carneiro, ?, (antiga Joio «tirado.) 

Congresso do Eslado 
FUSÃO DAS DUAS CAM ABAS. 

ItEALISADA HO.NTEM 
A' 1 lioru ila tarde, presente» no 

recinto da ('amara deputados e se-
nadores, 6 acclawada, por proposta 
do sr. Antonio Mercado, a mesa da 
Camara, para presidir á sessão. 

( 'onstituida a mesa pelo gr. Ia aia 
Piza, presidente; Arnoipho Azeredo 
e Estevam Marcolino, 1.» e 2.« se-
cretários, procede se á chamada, á 
qual respondem os srs. senadores: 
Araujo Cintra, Lacerda Franco, An-
tonio Mercado, Teixeira de Carva-
lho, Diogo Salles, Frederico Abran-
3he», João Tobias, Lopes Chave», 
Luiz Leito, Paulo Egydio, Ricardo 
Baptista o deputados : Adolpho Bar-
reto, Alexandre Coelho, Nogueira 
Cobra, Arnoipho Azevedo, Arthur 
Prado, Eduardo Garcia, Emvgdio 
Piedade, Estevam Marcolino, Fr»»-
cisco Malta, Iíubiâo Júnior , MUI» 
Peixoto, Jul io de Mesquita, Lui» 
Piza, Manoel Bento, Biqueira Cam-
po» e Oscar de Almeida. 

Abro so a scssSo. 
O sr. presidonte commnnica quea 

fusão foi convocada para ue deli-
berar sobro proropaçào das sossõm; 
1»! uma pjoposta nesse sentido • 
nomeia, para dar parecer, uma com-
missão, composta do» »rs. Antonio 
Mercado, Hiqnwr» Campos e Habi to 
Júnior. Consultados, estes dizem 
que podem dar o parecer na taea-
ma sessão, a qual 6 suspensa pelo 
tempo sufíiciente para &e lavrar o 
parecer. 

Reaberta a sessão, 6 lido o pa-
recer favoravel e, posto a voto», 
approvado. 

também lida e approvad* tk 
acta, sendo em seguida suspoiwto í 
sessão. \ 

) L O G N A 
ulho de Man-
to do Rio da 
l i i a c 1 ' c r - Ainda um 

Empastelamento 
D e s t r u i ç ã o da 

Folha de Sergipe 
ARAUAJÎ , 5. Quebra-

ram o prólo da Folha 
<le Scri/ipe, roubando to-
dos os typos, autogra 
phos, jornaes o estra 
gando mobília o ma-
terial. 

• f«W ; pa ra 
J 3 - ° olasao 

por 1 anno e a l o 

'"I. 1«. os li», 
• e e n c o n t r a » s 
a i r an t l a t lmú u , 
a ra família, cora 
o n m o d a d o a « a 

« ' « r t o r a a » o 
) aebam-ae me-
atea durante 
PWtafjona de 
> Santos. 
ipttaeaenropéM, 

Ma. molha 

Partiu hontem do Rio para Ouro 
Preto o professor Eduardo Maclia 
ilo do Castro, a quem coube o pri-
meiro premio no concurso littorario 

a berto pelo Insti tuto dos Bacharéis 
c m ' Lct t ras , sobre Tiradcntcs. 

Importante leilão. 
E' o que realisa lioje, ao meie-

dia, no lar^o S. Francisco, n, 1, o 
estimado leiloeiro sr. Chaves Leal, 
que venderti, ao correr do martello, 
vários generos, moveis e utensílios 
para casa de commercio. 

Foram solicitado« os adeantunen-
tos : de 1.000 francos, ao dr. Américo 
de Campos Sobrinho, commissa.-io 
liscal d e immigração om Malaga, 
como a jnda de cus to para o seu re-
gesso áquella cidade, e de 4H.90 

incoB ao dr. Gabriel Piza, minis 
tro do Brasil em Paris, pela trans-
missão do um telegramma á Secre-
taria da Agricultura. 

' • l l l e e 
i v r r p o o l 

lomora 
inteira, se 

nendaa • 
1 "gentea 

dl tu tu . 
L'Orj'ftaMufc. Critlaftro Ovhmho 

l«l, M altre wiltuaiool cosftaar 
altrove, dlmoetranu che soe a«safei 
»tu Kit -nril io» Wi-

ll»,- la Mw«n«arft - 1 Cattau 
noD pottoao Ur earHeeu, ebe pai 
tateado d'orüae alt« ato s tra fiel-
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RIO, G 
C o l o n t a p o r t n g n e z » — D i v e r -

sos aubditos porttigaezes vão em-
bandeirar suas casas no dia 8 deste, 
em quo se oommomora o desoobri-
mento do caminho das índias. 

Ha. C a m a r a — H o u v e empate nu 
eleição para I o secretario, entre os 
•rs. Julio de Mello e Theotonio de 
•ftritt.-, 

' . K sossào tornou .sã muito tumul-
tuosa logo depois de so verificar o 
empate na eleição pura Xo scoreta 
rio. 

O sr. Costa Júnior disse quo a 
cessão da Camara parecia uma pra 
ça de touros. Houve provocações de 
Çarte a parte, ficando suspensa a 
seijaão por algum tempo. 

K . d « F . d o C o r c o v a d o — D i -
minuindo o movimento de passa 
geiros pa ia o Corcovado, foram sup-
primidos alguns trona ató outubro. 

D e l e g a c i a d o T T h e s o n r o F e -

CALCDTTA', 6 
L a c t a s « n t r e ou l a t i g e n » « 

—Está calculado ena 000 o numero 
de indígenas mortos por motivo da 
questão da mesquita de Chintper. 
O numero de feridos excede a 
1.200. 

LONDRES, G 
O e m b a i x a d o r i n g l e z n a 

X n r q u l a — D i í e m os jornaes que 
o Sultão está muito irritado contra 
o embaixador da Inglaterra em 
Constantinopla por ter elle se op-
posto ás pretenções da Turquia, que 
contava annexar n Thessulia ao seu 
império. 

Acciesueuta o Standart que os 
turcos tomaram Kalabaka, maltra-
tando os habitantes dessa locali-
dade. 

SYDMEY, G 
S o v a c o n q u i s t a d a I n g l a -

t e r r a — O cruzador inglez Wallaroo 
apoderou-so daH ilhas Kussel e Bel-
lona do archipclago de Salomon, na 
Oceania. 

SANTIAGO, G 
G a d o a r g e n t i n o — O governo 

chileno pensa em crear um imposto 

12$000 por 15 kilos, typo 7; en t ra 
das, ls.õti7 suecas, stock, 216.830 
»accus. 

d e r a l n o P a r u n i - 0 2" escri- s o b r o a importação de godo argen-
pturario da dologaeia do Thosouro 
no Paraná vai Bervir na Alfandega 
do Maranhão. 

("auibio—Bancaria , < 3[tj a7 9ll6; 
partioular, 7 7(1G a 7 B[8. 

Itolsa—Soberanos,325000; acções 
do Banco Nacional, 130$000; apoli-
ces do empréstimo nacional de 1895, 
ao portador, 923$000; nominativas, 
926ÍOOO; dividondo do Banco Rural 
e Hypotheoano, 9S000 por acção 
integralisada. 

SANTOS, 6 
M i T c a i l « <!c caf ié KtTcctim 

d vendas do 1 '.(100 seceas, na 
base do «âaOü a 9$000. 

Os cafiis das aguas continuam a 
ser cotudos com dilYercnça do IS 
para monos que os do tempo. 

Mercado, calmo. 
Entraram 14.7G9 saccas. 
Desde 1.°, 93.905. 
Módia, 15.650. 
Sahiram, para a Europa, 15.012 

saccas o para os EBtados-Unidos, 
1.45G. 

Stoek, 295.356. 
E m cgual data do anuo passado, 

entraram 11.965 saccas; desdo 1.°, 
61.166; stock, 149.762. 
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C o m m i s s ã o m i l i t a r — A 10 do 
corrente, part irá para o Paraná uma 
commissão militar, incumbida do 
julgar os offleiaes da Escola Militar 
do Ceará que so envolveram nos 
Itctoti de indisciplina havidos na 
dt> Rio de Janeiro. A commissão 
oompõi-so dos coronéis Ricardo Sil-
vo, Abreu Lima o Oliveira Bello. 

C o r r e i o s d o A m i w o n a « - F o i 
nomeado Antonio Ferre i ra da Silva 
Jard im thesoureiro doB Corroios do 
Amazonas. 

O b r a s P u b l i c a s — F o i nomeado 
«ngenheiro de 3.» classe da inspoc-
çào de Obras Publicas o enge-
nheiro Antonio Marques Baptista 
Leão. 

NEW-YORK, 6 

O c a l o r — A temperatura que 
reina actualmente nos Çstados d o 

centro 6 excessiva. For causa disso, 
a saúdo publica tem soffrido baB 
Unte . 

ATHENAS, 6 
C o n ü l c t o — H o u v e hontem uma 

violenta rixa no porto do Pirou en-
t re marinheiros russos embriaga 
do» e habitantes da cidade. Pas 
sando nessa occasião polo tliea. 
t ro do conflicto o offlcial russo Ne. 

- Uáoff^fllho do embai5j|d<.j t lj} f t )1P";„ 
marinheiros a se renderem, mas foi 
por elle» desobedecido e ferido. 

SAN SEBASTIAN, 6 

E m b a i x a d a J a p o n e z a — E ' es 
perado amanhã aqui o príncipe ja-
ponez Takehito Arisugava, que vem 
entregar ao rei Affonso XI I I , por 
par te do imperador do Japão, a s 

Insígnias da ordem do Chrysaiiteino 
com que S. M. Catholica foi agra 
ciado pelo Mikado. Estão prepara 
das esplendidas festas para recebei-
se o enviado imperial. 

TOULOUSE, G 
I n U B d a ç d U — b a o incalculaveÍB 

o i prejuízos das inundações. Os 
estragos na pequena cidade de Lisle, 
•m Dondon, são enormes e horrí-
veis. 

Só a enchente do rio Save des 
truiu 293 casas. 

tino. -

BUENOS-AIRES, 6 
D e s m e n t i d o — O governo argen 

tino tclographou á rospcctiva lega-
ção em Londres, desmentindo as no-
ticias quo alli correm a respeito de 
moléstia no gado argentino. 

MONTEVIDEO 6 
A r e v o l u ç ã o — O governo não 

recebeu ainda noticias do combate 
entre os revoltosos e as forças le-
gaes em San Luis. 

—O governe argentino offereceu 
ao presidente Idiarte Borda sua me-
diação para firmar se a paz. 

— O Parlamento urugua.yo reúne-
se esta noite em sessão extraordi-
liaria para t ratar da paz. 

RIO, 6 
A S e s s ã o d a C a m a r a — E m 

additamento ao nosso telegramma 
anterior sobre a sessão da Camara, 
temos que accrescentar o seguinte: 

A emenda que manda supprimir 
a legação brasileira junto á Santa 
Sá foi approvada por 99 votos con-
tra 66. 

—Foi approvado, por 83 votos 
contra HO, o credito para o paga-
mento dos officiacs do exercito o 
armada que revorteram á actividade 
polo decreto do governo que lhes 
reoonliecou essa direito, depois da 
sentença favoravel do Supremo Tri 
bunal Federal na acção movida polo 
marechal Almeida Barreto. 

!>« . in i e c r c t a r ' ? liSJf^iTs'Ss^'.iiiÄo 
de Mello o Theotonio de Britto, ca-
da uni dos quaes obteve 8,'S votos, 
não liouve numero para so fazer 
nova eleição. 

A s e s s ã o d o S e n a d o — F o i lido 
o parecer da, commissão de Finan 
ças approvando o credito para o 
pagamento do cobro importado no 
anno findo para cunhagem do moeda. 

— O sr. Bernardo do Mendonça 
justificou dons projectos: sobro pas 
sagem de proprio nacional para seu 
Estado e sobre uma verba para a 
acqnisição de um guindaste a vapor 
para n Alfandega da Maceió. 

O v a p o r ' C a r l o s G o m e s » — 
Chegou hoje á ilha do Fernando 
de Noronha o transporto Cariou Go-
mes. 

Café—Embarques , 9413; vendas, 
8.000 saccas, aos preços do 11 $800 a 

m e r c a d o d e c a m b i o — O cam-
bio bancario feeliou liojo a 7 1(2, o 
o particular, u 7 9il6. 

O morcado tevo grando movi-
mento. 

Foram concedidos trinta dias do 
licença, para tratar de sua saúde, 
ao sr. Josó de Mello Franco, 3« 
escriptnrario do Tliesouro do Es-
tado. 

Ao medico adjunto do Hospicio 
de Alienados, dr. João Ce?ir l íudge, 
foram liontom concedidos ^trinta 
dias de liconça. 

Foi transmittido ao director geral 
da Secretaria do Interior a lei n. 
507, do 30 de junho íindo, quo ap 
prova o additamento ao contracto 
de 24 do maio do 1892, celebrado 
pelo governo do Estado e a Com 
panliiu União Sorocabana e Ytua-
na, em 5 do junho do anno pas-
sado. 

O sr. secretario da Agricultura re-
metteu á Inspectoria d« Terras, Co 
lonisação o Immigração, para infor-
mar, onze propostas para a introduc 
ção de 60.000 immigrantos. 

PELO NOSüQ ESTÂDO 
S a n t o s 

Pessoa chegada ante liontoui do 
alto da surra do Cubatão informo» 
ao Diário achar-se lia dias, na es 
trada de rodagem, próxima ao rio 
das Pedras, o cadaver do um lio 
nieni. 

A auctoridado policial tomou co 
nhecim?nto i^)>facJ,o. u o a [ l o o 

hontem, o portnguez Manoel Mo 
reira, guarda-freio das Docas, na 
occasião em que manobrava na rua 
Bittencourt um trem do .Tabaguara, 
caliiu entre dons wngons do mesmo, 
morri ado instantaneamente; 

O infeliz, quo estava empregado 
ha t res mezes naquella companhia, 
contava apenns 18 annos de edade. 

—Fallsceu domingo, ás 1 horas 
da tarde, a exma. sra. d. Marcelli 
na do Olinda Xavier, irmã do sr 
João Gregorio Xavier, empregado 
da Recebedoria do Rendas. 

A finada gosava do mnita estima. 
Nossos pezames. 
—Seguiu pi ra a capital federal 

sr. Angelo Baynia. 
—Estava ante liontom com a vara 

da delegacia de policia o sup 
plento, 
na. 

sr. capitão Sebastião Lore 

C a m p i n a s 
Conformo noticiámos, realisou se 

domingo, a reunião da cclonia por 
tngueza, atlm do resolver sobre c 
meio de commemorar condignamen-
te o 4 ° anniversario da descoberta 
da índia. 

IL COMMERCIO DI SAN PAOLO 

I 
w 

Í I 

LKIettore 41 Sumi» lo chiua. 
nolla furtei*» 41 KoBtgeetele, lm-
pouadogll 41 obliare 1 aogtil dora 
D a d'tndegaro 11 »«greto delir por 
« d u » éMnesl. 

Un certo Bcbor avova acoperta 
n a torra Manca per inctprlare 
dame e I cavalier!. Bl.ttgerr, da 
brloao cavallere, inelprlavasi, e con 
qaella torra blanca voile provar»! 
ad lmpa»tar >to vigile. I.a prova gll 
rlucl brillantemente. Bbbene, quella 
terra non era altro che 11 caolloo 
adoperatu dal cbine.1 e sceno.cluto 
Is Kuropa. 

A Hora entró nella ofDclna dl Mui» 
em ove etetu, prigtonlero- »Ignore. 
Bra vietata 1'e.portaalone dei caoli-
ae, U qnale veotve recato all'oplfl-
clo ln barlll «Igillatl, ocortall dalla 
trappe, o gll operai dovevaoo glu 
raraegteTerxa, e alio »po, gluro com 
minava»! perpetua j-rlgouia. 

Ma nel l'IIS, morto BHUgun, ui 
foggltlvo ed uue «perglurg, Btebael 
foDdava a Vlenna un opIUciu, che 
taea preeto emulù 1 lavorl delia íab-
larlaa 41 Saiaonla. Ancbe qui non 
„pni.M««» | dlaertori, e co»l quel 
l'art* el ap*r»e in altrl statl ed an 
oke ia Itetia, ove Sorlice la famoia 
ed ao Uca rabbrie* dei (rateUi Ui 
aeri. 

fl aooettaeo uel COMUXKCIO D< 
M> PAOIjO ev«l»l • oommunloatlj» 

M i o m 

ÖD0N eaffe, baon latte, boeni M-
fm al trovaao a beon preaao 

, mi cm/4 1-erfM, «to ramabll. 
d i . Romano laaela aperto ancbe 
•no «U'Usa dopo meeaanotta. Via 

. qttedld novembre, II. 
•V«. ejCÏTAVO UlOUiTl -Meáloo 

HVWMMe—Ooniolta dalle b alie 
IO sella raraaela 41 Hna Joio M 
- • I ». U, a d alie lualie/f 

«eUa Pace la Bua " 

Via llflk-r, 
4-B. Consulta ín Medicina e op 

ration/ dl dentí, dalle 11 ant. alie 
2 ponj., e vonde la "Candídína 
parta dentilricia di »na ínvenaíu-
ne, ion plut ultra per I' ant(»ei>-
»ia delia bocca e candore d l: 
dentí. 

D 8 CARLO ROSSO-Medico Chi 
ror^o. Consulta dalle 2 alio 4 

oella propria casa in rua Benjamin 
Constant, 10-A. 

)R. VICBNZO I)R FKMCK.—Mó-
dico Cbírurgo Ostretico—Conanl 

ta dalle S alle 5 in Rua H. João 32 
C. e deliu 1 alio 2 nella Farinada 
Italia-UratiU dei fratolli Olivoiio 
Travessa do Braz. 

FRANCKBC0 MATARAZZO- Impor 
tazione di fariue, grani, viui 

italiani e stranierí e guieri r.limen 
tari -Mi fanno vaglia postaii per 
qualri&sl paose d'Kuropa.—Rua 2.') 
de Março. 

FAKMAÜIA ITALIANA di Lo (Junto 
à Urbani—Largo Municipal, n. 1 

9. Paolo -Grtndo aasortimento di 
drogho, Hpenialiti national! o atra 
ni ro, bqririiï(t scrupoio#o uejulo i 
propjietari farux^ceutlcidiplomati.Bi 
Kpm aqnaluuqne ora delia notte. 
."»roEBl ragiouofoli, si vende solo 
contanti. 

FARMACIA ITALIANA 41 Kelic« 
Pelosi, Rua dei Tesoro, n. 9. — 

nportazioue diretta — Buccursale 
alia Rua Piratininga, n. 102. 

FARMACIA ITALIANA ••• Assorti 
mento completo d'ogni specie d) 

m od ici u al i. Bpecialitá italianc 
dellepfá rinomate ditto. Burvlzio 
scrupoloso a pressi modici. Coo 
nuliorio medico aflldato a distlnti 
dottorl braailianl e itaiialiani. 
B Paolo-Kna Marechal Doodoro, 
I telefono 68 cassa «4« dl Rnrleo 
Misait. 

M ALATTIR D ROM OCCHI —Dr. 
Francesco Pignatari-Coiisul-

ti gratis ai poveri, dalle ore 4 
alie 11 ant m. B. Paolo--R. Marech:ü 
Deodoro. 3 

ï y j AQAZZINO di Angelo Zurillo, sec-
•»" cosemolhadoö. cjoneriitaliani 

e vinoptupnndo, recoateinento ve-
nuto d'ltalia. 
Rua Lavapes, n. 141. 

B E R T E L L I 
Ue.nç. à „0 Í1...1I .1., II!. Ir..il|. ' 

iretfiladat nas F.tfotícoc* M.-MCM c de í/üpfc,,« 
.COM MEDALHA DE OURO 8ao v ivamente ruoommendadas 

por muiiiaiiimaií notabilidaiici U«.lic»l conlr» a» 

TOSSES-CATARRHOS 
INFLUENCIA-TUBFRCOLOSE-BRONCHiTE 

Doençne do aparoiho reepiratorio 
VSNULM-E» la IOD4» U fHAJUlÀCUI OO JVUNDO. 

Depositurio», Iriuftos Falchi & 0. 

LA PBMUOI.A BUUUI'BA -impor 
taalone diretta - Via ülovanel 

alfredo, II A Ban Paolo. 0ml» 
(larle e bljotterla dl I.ulgl Bcbimnl 
Irande novitb In generi propri per 
taiiani. 

OOOUA Itallaea. IMnu lUtkim 
diretta dal Prore»»ori hnig 

Beeile e Lieigl Tantnrrl. Rua d» 
Ulorla n. ia—Insegnameoto ele 
mentere completo e coaforme I 
Programm) governatlvi d'ltalia 
•I preparano aluonl per le daui 
dal Ulnnaalo. 

V e n d i t a a l l i n f r o M » e a i m i n u t o 
Oraade a»»ortlmento dl tnttl gll artleoli dl »artoria: fenj a mac-

oblna dlqualunqne dimenilonei »ela In (lio dl colori rai-i: »tolo e tole 
dolle prlntlpall rabbrlclio 4'Bnropa: bottoM dl ognl »^ocle. 

BI vende tntto clò che In euneri d allalatarla i dl alta n.,vltk e di 
u»»o ed a preasl oonveni<intl«»lml. 

CASA Dl SALVATOHE DE FRANCISCI 
R u a J o i o A l f f r e t o b ° . a » 

AO REI DOS BARATEIROS 
1MPORT\ZIONK niBIITTADf l,LK PUIHAUÍ« <<ASK U'lTAI.U 

U»I>IU VKW-dBK, nCHMAKíA, BVIZZKUA K rHANIIIA 
U L T I M A O VITA. ' E U l t O I ' K A 

PINFILDI GUSTAVO 
Completo aeeortlmento dl glole e lantaala, oravatte con 

brillantl e altre plelre preiloae 
Dl fronte ai Mercato Vuccblo: Via Oeneral Carneiro, 

antícaJuio Allredo, n. 67 A, 67 B, con »nceuriale nella m» 
daatma Via, dl fronte al punti finale dei bond», u 4:, C 

Vlaggtatore per Pint 
Bio de Janeiro, CA 

interno degli Utatl dl Uan Paolo e 

. , . APHKIMDICK 

I T m §oia di tgrovinza 

H*a d) rame, le 
•etallo Iníocate e II 

ne flamme al lia 
i mui uraoeuiiiii I P<e4< 
Mia folia affrei i ata, ml 

•I auulo accai lo a me, 
e ad ogal letaole 
'•» la 

po. Dovevo ee»ere gli morta, 
oito prosalma a inorire, quando 

Dovevo ee»ere gli 
toooo friui > e delleaUi ai po»6 au 
dl me, e fui gentllmegte racoolta e 
porteta a téntire latbra e ventllata 
4a aa aoave »utBo dalle labbra obe 
ml avevano baciata. H H • 

Une giovlnetta m'avea aalvata 
travandemf; una glovlnetta del po 
polo, aobaatanaa povera per gludl 
rare no teeoro en flore celpeetat'i. 
Blla ml portd dellcatamente, ripa 
raodoml dal »oie e dalla poivere 
lungo la via; ed alloreb* rtebbl I 

. Jlagfiaado. in an. lia 
hua, alla »upt-i-lcie 

l'aequa freeea, 41 eul lievvl avl-

d'un abbaloo: noo era, lo »eppi dl 
[<ol,chôma blanca terrina dl malollca 
comuue, como quelle che vol compra 
te per due eoldl e iioneto nello 
alible degli uecelll. Pure, ne*.tin 
agno d'avorto e dl perle ni pfú 

linfreaoante per membra Imperiall 
o patriate, di qeello cbe fu per mu 
qnella linda terrina, Manca come 
neve a 

Motto la »na benetloa Inflnenaa in 
polel dl neovo al/.w la teata, aoiie 
var la mle foglle od aprirmi al eole 
e guardarml intorno. 

!,a camera era aotto ai teitl. Ion 
tana dal trafflco delia via »„ttoalan 
tei era povera, aemplloUelma ed ar-

poco Importa, quando alamo condot-
to prlglonlero. cho ia noatra prlglono 
ala un tugorie u unareggla. Anni 
importa li mnrlro, ela In un vaao 
dl aérra dal tuichlno regalo, ala In 
una pnnfbla dl terra »cura. I vo-
atri caatcdli algnorill iioaaono aem-
brare »curl, »offocanti e rumoroBO 
priglonl a creature nato per vlvere 
neile vaate planum, alla luce del 
cainpi, o nel vordi giurdlei ointiio-
el, o aulln »lepl, o nulle l'nri rtu, 
•ninpro agitate dal venll glornndl, 
»etnpr» rivoite verão gli aperti 

nraa ooinmi.sHão executiva, yuia uu 
filiai' a tio Uio na compra cto vttbo 
ile guerra fiatria, qtjo surá olTeiecido 
u Luutiulia portugueza. 

Compõi Be a mesma dos ara. oom-
memlailor JoaiS Pereira de Andra-
de, preNÍdente de lionra; commenda-
dor João Jorge, presidente; Antonio 
Gonçalves Torres, thesonreiro; An-
tonio Joaquim lübeiro o Antonio 
José Peroirn, secretários; Manoel 
de Araujo Fernandes, visco.ide do 
Gomes Pinto, Manoel do Pinto Ta-
vares Pastos, coinniendador Antonio 
José Machado, Vicente da Fonseca 
Ferrão e comtnandador Bernardo 
Alves Teixeira, vogaos. 

— Chegaram áquella cidade os 
l<cli'tnrÍK |n<» vão trabalhar nn Fron 
Ião Caiupiueiro. 

Ante-houteiü UeHamliaroaram 
alli as praças, qne foram substi-
tuir as i[iii! se achavam destacadas 
naquella cidado. 

São seus commandantos os srs. 
tenento Euticiano (iomes Guima-
rães e alferes Josó Collecto d o j San 
tos. 

JA está prompto o novo cami 
nlio ]>ara o Matadouro. 

— E' esperado alli, amanhã ou 
depois, o sr. general Francisco Gly-
cerio. 

— Participaram-nos o sen casa-
mento, realisado a Ü8 do moz lindo, 
0 sr. Ésilra Lodit o a cxma. (ira. d. 
Helena lierardi Loila. 

Agradecidos pela gentiloza. 
A r a r m i n a r a 

Escrevem-nos dalli ; 
<Sr. redactor. — Aqui, nesta cida-

ds, depois dos barbaros assassina-
tos de liocendo o de seu tio Manoel 
de lirito, têm-se praticado as mais 
escandalosas injustiças em favor dos 
assassinos dos mesmos. 

Continua ainda a ser publicada a 
A Noticia, que quotidianamonte es-
tampa uns suiis paginas mil inver-
dades, oriundas ex lusivamento da 
penua dos indigitados anctores dos 
íyiichanientoB. 

No dia 1.° do corrente, foz se a 
mndança do fôro desta cidade para 
a estação do Américo Brasiliense, 
no intuito único de transferirão pa-
ra lá o jury em o qual—consta—de-
verão submotter se a julgamento 
Theodoro do Carvalho o seus cnin-
plices. Isto ó por demais vergonho 
so para esta povo : não bradar fia 
auctoridades competentes contra as 
irregularidades I... 

Em todos os logares, onde a epi-
demia so desenvolve, a primeira 
medida quo se toma ó o fechamen-
to immediato das escolas; ora, aqui 
não so fechou a única que está 
funccionundo nctnalmente ; logo, 
não ha epidemia, o os senhores man-
rf<Vs desta infeliz cidado consegui-
ram atirar oinza nos olhos do go-
verno o lá carregaram com o fôro da 
cidade ! Tal ainda não bo viu cm 
parto alguma I 

O dr. Doria, ha tempos delegado 
do policia e demittido a bem do ser-
viço publico, por occasião da morto 
dos honrados sergypuno», (victimas 
da inveja e da sòde de sangue «lo 
homens perversos), foi apora eleito 
vereador da, Camara Muniejpal I 
Que horror i" 

Quanta ignominia para o povo 
desta cidade !...•' 

G u a r a t i n s u e t á 
Do nosso correspondente : 
«Não tardará a da»»ppartq?t. j S J ; 

1 - , - j . u — w ,uia aro nòmii 
caractor, que tantas victimas fez. 

tlorao o numero dos e.idaverns 
sepultados hd cemitério do isola-
mento tem dnpliaado neste anno, i5 
agora preciso que a nossa Munici-
palidade não o faça permanecer 
cm completo abandono, como até 
aqui. 

—No dia 4 do andante realisar-
se-á nma corrida de ensaio no Der-
by Gwiratinguctaerue, devendo es-
t r iar os uniinaos Luzihmo, ifonit ir o 
Oon Jaym*. 

Do ocoorrido direi alguma cousa 
lia próxima correspondência. 

—Devia ter-se reunido liontsm o 
commissão encarregada das refor-
mas da nossa matriz, aíim do deli 
borar sobro a escolha da planta 
respectiva. 

—Ha mezes que n i o se realisam 
as »ess(')u;í da nossa Camara Muuioi-

devido á falta do numero. 
E ' uma lastimai« 

S a n t o A m a r o 
Escrcvom noa doqnella villa : 
< Sr. redactor— Peri.} ilta mo que, 

abusando da sua paciência, e na 
ausência do seu estimado o assiduo 
correspondente, lhe descreva o quo 
•se tom passado nosto cantinho, des-
de que tenho a ventura do jierten-
uer nn numero ito» habitantes des-
ta saudavcl villa. 

Comecemos pela politica. E a po-
litica sempre em primeiro logar, 
porque é ella (jucm no» toma, peio 
menos, duas torças partes doa nos-
sos affazercs. 

Aqui, touo» esperam, para se ma 
nifestarmu, o resultado do ataque 
de Canudos e o tinal da scisão do 
P, B. F. Tcnios a l j coristaa, p iuden 
listas, nonartdiistas, o agora, á nl 
tima hora, no dizer de umu folha 
dalii, appareceu um grupo denomi-
nado opportuniita. 

Cjue me conste, nada sei a oste 
reapeito, e, ou este grupo está em 
embryão ou eifra-se unioamuutu em 
seu chefe, que espera occasiãj p ro-
picia paru se atirar á grossa fa-
tia. 

— Estivoram aqui os illustr^do* sra. 
Lino Peres o «eus flomoa Araujo, 
sub director do Tliesouro, e Fiança 
Pinto o <i>iina-<jlyctrist<i, que, depois 
de passearem na villa, almoçaram em 
oompanhia do nosso vigaiio, seguin 
do para a cidade no trej» (}ti3 joae 
e quareptit. 

Bealisaram se as eleiçrtos do Clnb 
lli de Julho, eleições estas feitas em 
oonsequencia de ter renunciado o 
cargo de presidente o protector de» 
te Club, vigário Bitteiicourt, aootn 
panhando o nesse acto do oivismo o 
sr. vice-prssidento, cidadão Bento 
Forster. 

Contra toda a espeotativa, nfto foi 
eleita uma sapientisaima snmmidade 
qne nestes últimos tempos ae tem 
tornado o enfant gaté da situação... 
desta villa. 

O mesmo quo tem procurado, com 
a vontade de arranjar pedestal para 
as suas pretençnes, escangalhar um 
grupo tão aprociado quanto temido 

' u 

Ficou assentada a nomeação d e . e pretenções mal cabidas. Esperam 
a decisão da maioria dos accionis 

E' pena I E ' um magnitloo edi-
llcio, que, Me não foram o sesforços, 
bôa vontade e detlioação do vi-
gário Bittencourt, nada estaria fuito, 
e desse sumptuoso odifleio apenas 
haveria a arruaça de algnns, que 
para tudo sorvem, monos para 
completarem uma obra ou levarem 
ao iim urna idéa, sem escangalha-
rem tudo, para depois arrecadarem 
os destroços. 

Esta já vai longa, desculpe-me e 
até á vista«. 

B r r i t a s 
Do nossò distincto corrospon 

dente : 
• Por mais que neguem os evoln-

oiouistu», tomando ao tempo h f<»u 
ré demolidora doa ritos o ias t ia 
dições populares, são obrigado» 
esses reformadores da doutrina o 
da moral a confessar que uma 
das maiores forças de que dispõi 
a humanidade é incontestavelmente 
a crença do martyr sublime do 
Calvário. 

Seja ou não o producto peculiar 
da infanoia das raças, o facto é que 
a própria e incomparável resisten 
cia, a immutabilidade admiravel 
desse sentimento, rompendo, numa 
unidade prodigiosa, todas as evolu-
ções, attesta a sua iudefectival as-
cendência na economia dos povos 
o das nações. 

E ' banalidade atá repetir-se que 
uma das provas da divindade do 
christianismo ò osso incessante tri 
ínnpho, essa cohesão moral, osso 
enthusiasmo ardente jámais desfal-
lecido, com que, do conquista em 
conquista, elle se enraiza na iilina 
do Universo, laureado sempre, sem-
pre puro e vencedor. 

E cada século quo passa, cada 
geração quo Be succedo, <5 mais um 
hyinno do victoria, um cântico de 
fò e do amor a proclamar a sua ini-
mortalidn<?o. 

O dia 30 do junho marcará assim 
mais um cyclo do luz nos fastos da 
Egroja brótense, em hora feliz con-
fiada á illustradu e zelosa dirooção 
do padre Joaquim Soares de Oli-
veira Alvim, tão modesto quanto 
indefesso trabalhador dos trium-
phos da fé catholica. Devo estar sa-
tisfeita a sua alma do apostolo da 
religião augusta do Golgotha, von-
do coroados os seus esforços em 
prol dessa ornzada nobilissima, úni-
ca capaz de lovantar a civiliaação o 
a moralidade do um povo, fortale-
cendo o para as conquistas da paz 
o do trabalho, quo só a crença dig-
nifica o illustrn. 

Com a magnificência, pois, espera-
da, reulisou-so naquello dia a festa 
do Sagrado Coração de Jesus, dei-
xando nos na alma impressões, que 
só o christianismo faz gratas e per-
duravois. O acto da primeira com-
niunhão não se descreve, tal a subli 
midade encantadora dessa scona, 
que transporta o homem ás regiões 
clu. ijUiliito, j i té aonde chegam, com 
o perfumo do incenso, os cânticos 
alegres da innoceneia, nas vozes 
hariuouiocas dessas crianças, quo, 
como as noivas do Sião, candiilaa 
como ai rosaa de Jeriehó, se ap-
proximam, vestidas do branco, do 
throno de Deus onde pousam as 
virgens, suas irmãs. 

Entrou dopois a missa, cantada 
pelo revmo. vigário Alvim, acolyta-
do por seus illustres collegas, pa 
'1 ('Iara Monteiro e Vicente Pas 
soa, ornnrtn aquelle ao Evangelho 

P a s s o s 
Escreviam nos daquella eidade do 

Sul de Minas : 
' Bealisaram ae nesta oidade, nos 

dias 31 da maio, ti e 17 do junho, 
as festividades om honra da Imma-
cnlada Virgem, Espir i to Santo o 
Cotpuf-Chrüti, com o inexcedivol 
brilhantismo que distingue o cara 
cter sumniamonte religioso dos lia 
bitautes desta fornioBa localidade. 

O Moz Mariano, com os seus 
maviosos cânticos sagrados, o suas 
tlõres odoríferas em profusão, aoa 
melodiosos sons do orgam tronxe 
aos corações simples dos passenses 
a santa alegria dos prcsantifica-

Maio não loi um período simples 

He a sif/norina Anita fôr guiada 
por um bom professor, estamos ce r -
tos de quo ora mui breve tempo 
eurú ULu UUL. oupluitj hijctlu, pois 
qne dispõi do bfla voz, qualidades 
pliysicati oxcellontes (o que é moio 
caminho andado para uma artista), 
pois quo é muito gentil a aua figu-
ra, sendo, além do tudo, muit íssi-
mo intelligente. 

C l u b O c r m a n l a 
O olub NaUrhrilktmie teve a gen-

tileza de oonvidar esta redaoção 
para assistir, no próximo sahbado, 
ás 8 horas da noite, no salão da-
quella sociedade, á festa comine-
morativa do sen quarto anniversa-
rio. 

Agradecidos. 

com a oloquencia quo lhe é peca 
liar e que lhe tem grangeado us 

Selos seus adversarios políticos, sen-
o eleito um honrado cidadão, que, 

não só não traz brinco na orelha 
esquerda, apesar de ter acompanha 
do o Joaquim da Luz, mas que só 
em todo o município acha um uni 
co oompetidor. 

Para o cargo de orador, foi oloito 
assim uma ospeeie do Jo/to faz tudo, 
e, verdade, vordade, o eleito prea 
ta se e da melhor vontade, paie 
tudo, eom critério, bfla vontade e 
illuatração. Portanto isto de ./«do 
fat tudo, não traz desdouro para o 
seu nome e pessoa, que se torna, 
pula sua assiduidade, em toda a 
parto, digno de estima « conside-
ração, e por isso 6 t io aproveitado. 
Os restantes eleitos são dignos de 
toda a bauuvolenoia 

Ab obras da pasa destinada n 
ponto de reuni!f> do Club 

sympnthias do todos os que orçveiri « 
aua palavra inupi^tüja. « persuasiva. 

A' laido, percorreu a procissão 
ns ruas principaes da cidade, sem-
pre na melhor ordom e conesntra-
ção religiosa, encerrando se a festa 
com o acto tocante da coroação da 
sagrada imagem do Coração de Je-
sus,—mais tocante ainda nojo püne 
gyricQ do padre Vicente l/asjos, vi-
gário do Bibeirão Bonito, o qnnl 
num vibrante improviso, prodiuní 
beliissima oração, aliujiva e con-
forme á imponenta grandeza do 
acto. 

Antes de concluir esta rápida no 
ticia, ó de justiça um voto de lou-
vor á» dignas festeiras, qne muito 
concorreram para o máximo esplen-
dor da festa, especialmente a cxma 
sra. d. Etelvina do Oliveira, que 
nuo satisfeita cora o mundo de gen-
tilezas prodigalisadas aos Ulustrea 
sacerdotes, <,iu> vio,«m auxiliar /> 
nosso distincto parodio, qniz sol-m 
nisar ainda o acto da primeira Com 
munhão de suas gentis patri 
reunindo as em um almoço intimo 
na sua resideaoia, n bem assim aos 
illiítire« srs <lr. Victor Godinho, o 
Emilio (teimão, que da melhor von-
tade se prestaram a diwgir o aoom 
panhar o efiro do cantoras, dando 
assim W.Oif valor áquella solemni 
dade. Quant i ao paiíre Claro, este 
tem na própria grandeza do seu mi 
msterio e na nineera gratidão doa 
brótenses a recompensa do sou afa-
noso labor nos preparativos da pri 
nieira < 'ommuuhâo. 

Terminada a festa religiosa, o 
revmo. vigário Albino procedeu ao 
sorteio das pessoas que têm de eu 
carregar se da festa do Sagrado Co-
ração de Jesus no unuo próximo 
vindouro, d e a b n a n d o a sorte os se 
Çttinte» nomes, que eram proclama 
dos ao Bom da musica: dd. Maria 
Augusta Pinheiro. Beuodiota For 
reira Bos»., Alioo ítuth Woare(, Ma 
TO Augusta Lopes, Maria Magdale 
na Camargo Barros, senhorita La 
dwUn Figueiredo e srs. Baphat.l 
Ijftcorti, Arlindo Barcellos Alvim 
Joaquim Pedro de J , » u , , Antonio 
Carvalho e QwWvo Machado.« 

Taubaté 
Contlnnação da correspoudenola 

do hontem ; 
< Estréou lionteui, como fflra an 

nunoindo, com uma bfla casa, a im 
portanto companhia italiaua gyui 
nastica, equestre, acrobata etc., <jne, 
confórmo mandei dizer, aqui chegou 
a 30 do mez próximo findo. 

Oa tiabalhoa por ella executados 
estiveram bons, agradando muito 
deslocsções exoeutadas pelo hábil 
artista Morales e os trabalhos do 
arame do quo se desempenhou ga 
lhardamente a senhorita Pia Tom 
perani. 

Hoje e todas as terças, quintas, 
sabbados o domingos, teremos novoii 
0 vsriados espectáculos. 

—Hoje do madrugada incendiou 
so um quarto do Grupo Escolar 
desta oidade, o onde costumava 
dormir o respectivo porteiro, que 
so achava fóra na oooasião. 

O fogo parece ter começado em 
uma oema, da qual passou para o 
soalho, sendo pouco depois extincto 
pelo mesmo porteiro. 

Pós da infância para dentição. 
Acondicionado om elegantos oai-

xinhss, recebemos dos distinetos 
pharmaoeuticos F. Dutra A C. seu 
novo preparado Uatricaria, pós da 
infância para dentição. 

Preparado oimi uma parte osoo 
1 Ilida daqunlla planta, ente remediu 
liomivopathico á livra do qualquor 
substancia nociva. 

Não duvidamos, assim, em reoom 
• o ás mães d i 

brumas 
um 
conder _ 
immensa do incommensuravcl pt 
lago; fui uma pliitso nova, na qual 
creou a divindado um manancial do 
prazeres ternos e doces, como com-
ponsaçáo aos amargores constantes 
que são o apanagio dos tristes ha-
bitantes deste velho planeta. 

A s festividades de inaio segui-
ram-se as do Divino Espirito. 

Pompa cgual jámais houvo om 
festas religiosas do logar, facto con-
firmado por todos, o que por do 
mais honra o bom gosto do cida-
dão Hilarino do Moraes, promotor 
dos festejos. 

Fnuccionitram constantomcnto, om 
formosos coretos primorosamente 
conutniidos na principal praça da 
cidade, as duas corporações musi-
caes, Santo Antonio o Senhora das 
Dôies, cxecuttndo formosas poçaa 
de seu reportorio, ao romper da lva 
e á tardinha, suavisando o ambiento 
com aeus doces o alegres accordes. 

A concorroncia do forasteiros foi 
croscidissima, motivada pelos elo-
quentes progriunmas previamente 
distribuídos. 

As fostas de Cnrptis Christi, que ao 
seguiram ás do Divino Espirito, 
creadas pelo rvmo. vig". Luiz Do-
nato, nesta cidade, fazem jus aos 
mais alto conceitos o merecidos 
eucomios pela eua originalidade o 
bom gosto, o quo constitue, para o 
seu digno promotor, justo padrão 
do gloria. 

Desde o alvorecer do dia dezese 
te, notava so em toda parte, por ou-
do tinha do desfilar o religioso prés-
tito, grando afan no embellezaniento 
das ruas e praças, e decoração dos 
altares, quo eram orguidos do es-
paço a espaço. 

A' noite, foram todas as casas da 
cidadc, até mesmo as dos mais afasta-
dos arrabaldes, illnminadas com 
brilhantes fócos do luz, distribuídos ,. ' 
profusamente, crcando um especta- ' 
culo deslumbrantíssimo, que arreba-
taria o mais et.Lmo espectador. 

As ruas, arborisadas com apurado 
gosto o esmero, o ornadas de ga-
lhardetes e arandelas, figuravam ox-
tensas alamedas bordadas do pyri- í 

Camara Ecclesiastica. 
Foram concodidas 

Paula o Maria Julia da Conoeição 
Santa Ephigenia, a favor do Folij)-

po Mobilio e Miguella liagusa; 
,Sc, a favor do Giusepjie Grasso e 

Gracia Orofice; 
Ribeirão Bonito, a favor do Fran-

cisco Correia dos Beis o Anna Ma-
ria Correia; 

S. Roque, a favor do José Loopol-
dino do Campos e Palmyra dos Bois 
Soares; 

Itajubá, a favor do Josó Bibeiro 
Mathias Junior o Maria Candida de 
Jesus; do Antonio Yianto de Moraes 
o Anna Candida Biboiro. 

Portaria nomeando Luiz Zon-
zini sacristão da matriz da Con-
ceição do Campinas. 

—Pr ivisão de vigário da matriz 
do S. Pedro do Turvo, a favor do 
padro Miguel Piemonte; 

Idem para uma missa na cupclla 
do Cemitério, a pedido do dr. An-
tonio Moreira de Barros Junior; 

Idem de nso do or lens, confessor 
e prégador, a favor do padro Anto-
nio Manoel do Camargo Lacerda, 
residento em Campinas; 

Idem de procissão para a capella 
de Horn Jesus do Bio daB Pechas, 
a favor do festeiro do mesmo Bom 
Jesus, filial a Piracicaba; , 

Idem quinqnennal, a favor da 
capella do S. Sebastião, filial á ma-
triz de Jaguary; 

Idom idem, a favor das capella» 
do Sant'Anna e Bom Jesus, filiaes á 
do S. Bonto do Sapucahy. 

Impressos 
Becebemos ; 
Dynamite», 1° série dos versos de 

propaganda nacionalista, que está 
escrevendo o sr. I lygino Bodri-
gues. 

Vamos lêl-os. 
—O ultimo numero do Brasil Me-

xo, a excellente revista de medici-
na e cirurgia, dirigida na capital 
fedoral pelo dr. Azevedo Sodré. 

— O n. 7 do Malho, interessante 
orgam de uma associação desta ca-
pital. 

Os dons últimos nuuieros da Tri-
lampos L J" ' Medina, oxcellentn revisU qnin-

Os aitares, galhardamente formo-! 2
A

ona1'. d l r f S i , ' a . n o 1 ' i o J , a l o ' ) d r s -
sos, fariam inveja ao artista do mais Â 1 ! \ u n e o ' l a 1 • 
fino gosto i O n. 9'J, anno III , da importante 

Majestosamente deslisando-se so 1 «uminenso Oazda Cl»" 
bre um solo coalhado de llõros, por-! m e ™?< e ftnaneetra; 
correu a procissão dos crentes, que m imlepeHdtnte, n . 27, folha colo-
verdadeira e sincóramonto o são os l1,1? o o m m e r c l a ' que so publica no 
uanuaurai uesra DOiia ciaade, oii' . . . 

U instinto, periodico que como-
çou a ser publicado ult imamente 

; na estação do Anta, Estado do Bio, 
HO} i fl noponnin A : _ VÍlL 
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s. Paulo, 7 de Julio «e 1<H. 

CAMBIO 
Tabellaa afllxadaa buntem i 

CAHTMA «TA Bf TA â O. 
A »I d/v 

[.andre» . . . . 
Paria 
Hamburgo . . , , 
Italia 
Meboa e Porto. . . 
Ueepanba . . . , 

Soberano», JiilUlu 

1 7/1« 
1.ÎS1 

á vlata 
t 1/4 
i.alo 
l.eeo 
1 L'eu 

/> n.ï 
i.ooe 

BBITISB SANK 

1.21(1 
i.tia 
1 . Ï 7 2 

Londree T 7/1» 
Paria I.2SH 
Hamburgo 1.A8U 
Italia 
LUtca e Porto — _ 
Provincial — 
New-York — ».SI 9 

0 mercado cambial da nossa praça abria hon-
tem com «acadorc» a 7 l'[10 

A taxa para a cobrança to! a de 7 17{S2. 
Ilnranto o dia o» liaiico» retrahlram ao tornan-

do «o geral a taxa do 7 S|K. 
A'tardo houve tran»acv>oa a 7 7(1«. 
O mercado fechou faaeodo o» banco»|á ulti-

ma hora negocio» a 7 15|I0. 
0» bancoa alleuião o Prancel operaram a 
1|2. 
O movimento do dia foi considerado regular 
As libra» foram vendida» a 82$2IXl 
Tabolla fornecida pe>a Camara syndicai doa Corretoree : 

7 1 / 4 
141» 
l.SM 
1 . 2 7 1 

5«) 
b.bl« 

Londres 7 ( l t 
S"1« 
Hamburgo i..',b| 
Italia _ 
Portneal M 5 Nova-York 

Buberano», S2$3ütl. 
Sendo o» extremo»: 
Contra banqueiros, 71/8 a 7 17|I2 

BOI,BA 
TranaacçSee electnad a» hontem fóra da Bolaa 

IIXI acçOes da C. Paullsla, int., a 2«ll» 
6.'| acções da C. 1'aullsla, int., a 2Siii 
IH acvOea da e. Mogyajia, lot, a 210| 

B0I,Bl t l a PAULO 
Or*KSTA 

Tttndoa pnblitoi 
Apollcee geraea 5 •/. . 

> Ratado. 
Iietra» da Camara. , 
I ." erapre« ti tnu . 
»•• » . 
I.e 
4 . « 

Veo». Co'«» 
W0( — 
I WOt u iu| 

uu<„wuiuo uunia uofia viitaue, as 
intermináveis ruas, au «om do lin-
das peças fáridas por uma banda 
HlUGÍuttl. 

u
 8 0 l j » gerência do sr. Antonio 

gestoso préstito uma parada de a l - ' n a ' 
guuB minutos, e todo o povo .lo 
' "" Pagamentos. 

, e todo o povo, do! 
joelhos em terra, recebia a bençain, , . »,, 7— 
segiundo s e a execução de estrondo- . o W . i r i a da Fuzenda requi-
6a poça musical, 1 « to» a j a Agricnltnra os seguin-

No templo, qnitndo fl!1,1áva' a 
éoicmnldaae O a ; g i 0 celebrante, 
rvrno, L u u T}óuato, dirigiu ao povo] 
em piuavras repassadas do sincero 
jubuo, agradecimentos pela bôa or 
dem, — 

tes 
De 111$200, á Imprensa Nacio-

nal, pelo forneeimonto de collecções 
de leis e decisões geraes desde 
18'_'7 até 1895; 

Do l'3U7|(it*), a Espindola, Si piei quo so conservou inalterável De l áb/|WJt), » Espindola, Si piei 
'•u. todo o decurso do brilhante ™ ^ Ç^ P°r objectos de expediente 
préstito, e, lembrando ao mesmo f , " r n " c " 1 0 8 ü m m a l " á fcui'c"ntu.-i-
aquella passagem .la Esuriptura quo u e n e l n ' 
historia o momento em quo Cliristo, 
transfigurando.se 110 Tabor, ouviu 
do Pedro, que lho dizia: «Senhor, 
conservae vos sempre assim, c ou 
farei tres tendas, uma para mim, . „ „ „ , , . „ . „ „ ,,,, 
e mnis .luas para vós e Elias (quê t l i ' f h ' , t a o . " " ' ^ " J 
discorria com Christo)«,aoque Chris P » * * ™ » » ^ í 
to não annniu; pediu « digno - - 6 «"«eUaaçiw do '..„ 

O Ministério da Viação commnni-
cou ao da Fazenda que a Direeto-
aia Geral da Industria vai expedir ... .... .U4.....IIV .» . I A|>CUII 
guia para o Banco Evolucionisl a i>-
recolher ao Tliesouro Fodor^' 1 

portancia de 
to não annniu; pediu a digno pa- f tl'4,'llllNttC}o 
rocho a Deus que, fazendo aqutdla 
bençam effectiva com a sua rea l , r U H l , o ü - e n t e 
>>•"""»"«» - tento anno. 

com coupoo . , 
Acflt1 

Banco Commerclo Industria 
» B. Paulo. . ' ' 
» Credito Real c/' hv» ' 
» Rlbolrlo Preto. 
» OnlAoB. Paulo. . ' ' 
> Mercantil tiantoe 
a bavradoree. . ' * 
a Bantoa 
a Conatrnctor ' 
» Unifto de B. Carloa Int. ' 
^ Ind* Amparente* " 

Comp. Pauliata int. . | \ ' 
» » ultlmamonte Int 
* » tl 10 •/.. 
a Mogyana int. . . 
* „ 1 4 0 •/» ! 
e Mechanlca . 
a Fabril Paulista. ' ' 
a Telophonlca. , 
» Lupton . . . " * 
a Progredior . . ' ' 
a Vlaçio Pauliata. . 
a Argoa PaulUta . . ' 
a Agua e Lai. . 
» Ilrogaa . . . 
a Antarrtlra * * 
• Mar Hn,í. ' " 
» tltupaaon * . 
» d. Cltapii,.; • 
• _» » 8 . Paula , 
» ProntAo Pauli»t» ' ' 
» • 'Ofl^trlal' " 
. tçnuBe^al P«íii,.: 

l*rai hKpaUuciwiai 
Banco de Credito Bui 

a Uni Ao. . . , ; 

comp. MeUlorameaaja 
» Vlaelo Paailjta i ' 
a B. K. Bragantlna ' 
• R. C. Lorena ' ' 

*«* 7S» 

123« 

2< «>í 
40« 

ï«l» 
I2119 
IK19 

4 0 » 2 1 « 
— lis» 

120» 
265» 

210» 
100» 
IM» 

100» 
66» 
70» 

268» 

2 0 V » 
80» 

100» 

70» 
70» 

«s» 
m» 

P * 
Íl - » 

»f>» 

acts 
61» 

so» 
so» 

ToletTamma. recebldoe aa W.. , »erdo: Praça do Cob. 

Bancario, 7 u/11. 
Particular, 7 

Parbcular, , 7 / 1 , . , 5 /9. 
Bancario, 7 15/J2. 
Particular, 7 1/2. 

«« Baan« 

III». 

9.10 b. 

Il l/ï h. 

2 b. 

> 1/2 1. 

presença, so conservasse no coração 
(lesse povo, que tão bollnmente sa 
bia honral-o.« 

a liti 
ca dt/spesas 

sou contracto du 
lulas deste Esta.l >, cor-

eu 2" semestre do cor 

r e s i a n o 
_ _ I J"'r ttodriyuri da Fonniía (Barriyl-Re-

— Cebemo*. Agradecido». 
Pelo sr. ministro da F r e n d a foi b . B m r ó s " r ^ ^ d o r ^ r . * " ; . r D e ' , - B K ' -

indeferido o reqner l^nto , i e j j j ( or. Jcu ,i„M„ / ^ « ra,sanU,., -Uecebemo«. 
& C., da praça do Hantos At,;«dl!f|doB. Hague a rolha, 
isenção .lo direito» Vu L ' a i T [ o C ( K . p l r i t , B e n t o 
ov„»,li . consumo o 4o Pinball- Anno, 2»«, aema.u-e, 16». Aguarda-
expedwnti« para l.im toneladas de !»<",»"»* °rdo„s. 
aduljcs chimieos, destinados a l a i 'rence'Zi^"" 6'"'"'0 • 
voura, porque os supplicantes não 
decKrsrarii qual a qualidado dos 
pUosjilmtos, solphatDs e nitratos 
qi.e pretendem importar livre de i 
direitos. 

MISSAS 

Zagal I 
Os leitores jnlgarSo quo '/.aqnl 6 1 

o titulo do alguma nova prodúcçio ' 
de Daudet ou do D'Annuozio, cuja 
publicação vamos encetar breve-1 
mento. Não. Zagal 6, nada mais nada 
menos quo a marca do nm saboroso 
vinho do Porto, do qual são únicos 
importadores ob concoit nados lio 
gociantes desU praça, srs. Oliveira 
San toa & O. 

Este vinho, quo foi introduzido 
no nosso mercado ha apenas alguns 
mezes, já tem, devido un „eu gosto 
agradabilíssimo, suave, grando pro-
cura. 

Heoommendnndo aos apreciado-
res do Ikuh vinho do Por to o sn-
perior Zagal, agradecemos aos srs. 
Oliveira, Santos A O. a gentilezu 
que tiveram, remettondo noa algu-
mas garrafas do meimo. 

M a i í a F r a n O ' 
Din 2 

M I S S A 
D i n i z , 
» l n l z , 

PALCOS E SALÕES 
P e l y t h f i n a 

Para hontem ratuve annuneiado 
um variiulo eapeetooulo: (iintico dd 
canhei, Jlmr o ãjfogarc e ticM... setet... 
Selei,,., trea eauolhidos trabalhos do 
theatro italiano moderno, o a des 
forra do afamado luotador Tagliu 
vaeohe ao Tigre Hulogness». 

( l r c o l » F l I » d r a m a t i c e 
P a u l o F e r r a r i 

Estevij bem interessante o espo-
etaculo-eoiicerto, que o bar í tono 
Caviochi alli rualiaou no domingo, 
auxiliado pelo» aooioa do Circulo, 
que representaram muito regnlar-
mento duas comedias, o pela signo-
rinu Anita Bartolini o o ar. maestro 
Borneo Dionesi. 

Todos obtiveram bastantes ej> 
plauaos, maa o quo maia agradou 
foi a romance de Carmen, cantada 
«om mnita graça poli. siyimrina Bar-
tolini, que, oonata-noa, nu apresen-

M a r e a r l d u U i r U 
B v u e d l c t o A n t o n i o 
1 ' h i l o n i . n a M a r i a H l n l c , A n -
t o n i o » ' r a n r . W c o l> ln lz , i : a e e -
n l » D i n i z K o r l i a « A n t o n i o 
d a I t o c h n H l b e l r o , m a n d a m 
n o d i a O d o c o r r e n t e ( n e x t n -
f e l r a ) , .In H h o r a « d a m a n h f t , 
r e z a r u m a inikNit n a e r r e j a 
doN I t e m e d l o e , p o r a l m a d e 
D. MARIA FitANOIHCA DINIZ, 
a e n j o a c t o ( e r e l l r l & o 
c h r l H l f t , c o n v i d a m a o a » e u a 
a r a i t o » e p a r e n t e s p a r a a a -
N l K t l r r m , p e l o q u e d e a d e l á 
a e c o n r e N i a m k u i n m a n a r n t e 
a g r a d e c f d o a . 

Bancário, t 1/2. 
Particular, i 27,J-.-, 
Mercailo, frouxo. 
Bancario, 7 9/1' 
Particular. -
M e r c a i ' • 

«i rrouao. 
Bancario, 7 1/2. 
Particular, 7 »/lo. 
Mercado, estável. 

PKAÇA 1)0 COMMBRCIO 
inspector do rae., ar. Krailio Picard. 

MERCADO LM CAPé 
recebido, ne Pr. , . do c„. 

£ 

tou eo publico peia primeira vez. 
O timbre de eue vox é 

«áuMtavo V e l c a 

'T,0.l7„,Podr" d f t V o i «» . •»» "enho 
ra D. rliereza A. Oomea de Veiga 
(ausentes) e aena «lhos (nusentea) 
dr. João Pedro da Veiga Filho e 
aue senhora, dr. Evaristo F. de Vei-
;a í i m senhora, Angelo Gabriel 

Veiga, dr. Mathios Valia,Ião e 
sue Honhore d. Jeauina de Veig. 
, u „ ' <,r- H»t«rnino Himplioio 

Ue Halles Veiga e aua senhora, con 
vidam a seus parentes e amigos 
pare assistirem 4 uiissa de «étimo 
«lie, que «erã colebreda no dia 8 de 
ínlhe na ogreja da Hò (oepelle do 
H. H. Marramonto) ãs (| horas de me 
nhã, por alme de sen desditoso Hlho. 
lrmio, enuhedo e eòb"' • 

vurdedei »ra V e i g a , fali 

Kntraran. I2 . í« t a acua« « 
Rmbarcaram H.i4|. 
Venderam-se 8.000. 

movwbnjc mísijikc 

' Klo da Pra ia , C M , 
I 5'° ?" ''ra 'a, Mar, 
" Hamburgo e esc.; n. 

S "îmîoVmaiJî," ""'"'o-

» New-Vorit e esc., Ualütu 
10 Antue,pia, 
11 Southampton o o»c , TKamta 

I Portos do Norte, 
14 Liverpool, //«//aura 
16 Nova-Zelandia, Io»<c. 

VAroa» A lAHie DO k,„ 
Î l.t?1" «I* b " t ' ' 
7 Hantos, ilu/iariea 
1 8 Napole», Atr ia l 
7 Bordéo» e oac., VJ,M 
? L u . ? Pernambuco. >M»a. « B Matheu« e esc., lldpntirim 
» Porto, do BUI. Tùloria ! 
» Victoria e o.e., Ji«™» 
s Angra e Paraty, (/orca. 

10 Porto, do Hal. I/iii/uie 
10 B. J o i o da Barra, I/oAy. 
U Porto, de Nort» J'trnambHiu. 

11 Napoli» e e»r , Allilutta 
Ü Kle da Plata, Almertiii. 

12 Rieda Prata, I»am.«, 
12 Oenovae Napolee. Ci tu di 
16 Hreiaen e eac., V,'JZ.ra 
U Wo da Prata, 

VAJ.OBK1 MrSMiJ,,,, „ . l a T o # 
7 Hamburgo, ltupmricn, 
7 Bio, X M m . 
I' Buono» Aire., Aiiu,tt„ 

IJ Hamburgo, H. faute ' 
16 deaova, Moulmul,!,. 
U Uamliirgo, 8. Paulo 
II Oenova, atria. 
!! II"10"' 
1» Hamburgo, i,nutete 
26 No» York, Kafir Pfc-.„. 
20 Hamburgo, Patagonia 

" " ' » ' > • " » t o . » <}«ova, Atitduil,i. 
7 Pernanabuoo, Iladtra. 

Ii' S S f t * i i W i -

Si s s s s ^ 

CAHTElPvA 
D'O C O M M E R C I O OK 8 . P A U L O 

Dr. Psd 
I,Ivre ( 

>-*IInlca n 
\>Ki,pccia 

«Ifenela, 

I O » « " i 
Cide Med 
|e Novo.nl 

Odr" jo» 
Joio, n. 

« appllcaçl 
e oollocacã 
demo ate I 
'ftalbo gara 

t N B. To, 
f (oato do fl 

Dr. Ban 
dko 01 

O.'tr-d-' 
r V c a do I 

S 

*%ura iod 
rhtu" 

„acético 
occnllBu» 0' 

Iincor.tr» 

Dr». Olit 
eriplori 

Atari—0 
Moura 

n» cidado i 
causa» d\ 

quor̂  J 
chamado» ] 
qualqu 
se de 

J oão Bra 
Rlbelri« 

102 ! Camp 

Adtogaci 
dor J. 

go da Bé, 
I rado« das 

pua de bai 

Dr. Jti* 
vofçadc 

O1 " dr. 1 
o soli<r 

O 6ou ©Kcr 
j l'àtgnn, VI 

»»«ra todos 
ia r ü 

Ol in. . 
do, adv 

I 10. Racript. 
Credito Bei 

CASAS 
Lírr ,;M, 

vee Illa 
tanda, li. B. 

V nlio Anl 
l Calma o 
PIANOB. 

Ildade 
orgam» e 1 
(Próximo a 
Jodo Brii 

Bscripto 
vera br, i, n. 1 
D. raulo. 

Mio ti 
trado < 

Deodoro, I 

Case Abt 
rua 16 

Cotta Fa 
mantetp 

goearlo, U 
F" rtdtrici 

Bal6e. 

Vou t 
em prei 

Asses il 
i.n»nide< 
eoJy.er 
mentvO • 
ltepito-. 
homens 
legerem 
impossli 
eom fei 
Bens ed 
que en 

Aqnl 
sinto a 1 

—Cot 
ena eep, 
com vot 
affeetno 
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O COMMERCIO D E S. P A U L O 

* Tlila 
t 1/4 
l .S lo 
1.6011 
1.2811 

695 
1.090 

» - v i a 
1.21« 
1.616 
1-ÏÏJ 

T 1/4 
1.SI0 
1.624 
1.271 

sai 
u.uia + 

is* 

211« 
ua i 
100« 

6 6 » *>« 

260» 

80« 
HO® 

i 
'S 
* * 

21 

«0»s 
6 1 « 

ftl» 

de cuziimk. O 
fclí 

* T 
M I ' - i iwnte Ironr' dora * V m H a n n o t * a i m n a t * n m L ^ n f i ê «i Relem.s. 

K'Viréi** * i u f í v w i i n s - ' » . -vão !< 
todo? ->«: flccessorios para i l lumi-
F e i c r j t . t i s divei sa« e ar t igos 

dtí coziiihfc. Us» nüböOö piüyos auu ocíii ooncuiiciiCia, e pt.ra ^ ía i .u t^ ^ 

Abreu Te ixe i ra & C. 

Dr . Pedro CeHdónfaMedico.— Kx-Profeasor 
Iiivto (Ja P«culdsd* Ho Klo. Kntudou ora l»a 

W t \ * o Vionna, especialmente moléstias internas, 
í •ynliiliticas, venercaa. da prllo. ouvido«, gar-

ganta e nar i s . Consnltas das rt iíb í» da manliil, 
de 12 áà 3 e de .r> ás 7 da tarde. Largo da Hó, 
D. 11. 8 . Paulo . Ruçados á r u a 7 do Abril, 32. 

i drt. Arnaldo Vieira dt Carvalho e Aula 
rtruru Barritto~V.u» de H. Bento, 113, con-

Jtaa de 1 id 2 d» tardo. Realdencias: dr. A 
Jelra, r o a Yplranjta, 8, e dr . L. P. Barret to 
»meda do Triumpnu, 40. 

r . Viriato Brandão.—Byphilli, Vian urinarias 
utero e operações.—Rea.: Rua Qalv*o Bue-
Si-H, eaqulua da r u a h a r í o d e Içuapo; Cons/ 

a 1& de Novembro, 28, de 1 i s 3. 

r. C. Hon.em d» Millo. - Medico— espoclalU 
dados: me.: estias raentaes e uorvosaa Real-

Éoncla, r c a d a Victoria, SI: Kscripvüi io, i u a Jo-
sé Bouifaclo, S A, de 1 i s S. 

f J J r \ Bounn Castro. -Especlaliota em 
V / m o l é s t i a s syphllitlcas, do gargan ta , na-
riz, ouvidos o língua. Cura a ozona, nuppura-
oÕ03 cbronicaa doa ouvidos e oto. Consultas de 

v I i a 3. Rua do Palacio, 3. 

y ^ l l n f c a medlco-clrurgica do dr. Manoel Passos. 
IPL^Rspeclal iata , o com longa pratica do m ol es-
t i l a * do coraçflo, estomago o pulmões. Consulto-
f i lo. Ladeira do 8. Joio, 16, das 10 á 1 hora 

d a ta rdo . 

• ipicíaliita ilaliano.—Dr. K. O. Marcbi, com 
J j longa pratica em Paria, como assistente do 
of«Mor Fonalt , pa r a moléstia« da garganta, 
krit o ouvido, voneroa« e vias urinarias. Resi-
ne ia e couuultorio: ladeira do H, Jo i o , 3, das 
! i a 4. 

dr. Carlo» d• Vaaconcilloi.—JConsultorlo. 
, f r a a do B. Bonto, n. 42; consultas, do 1 ia 3 
^I5<jflcia, m a do Consellieiro Neblaa, n. Hí>. 

Bettencourt Itodriguii.—Rosldoncla, largo 
_ J J d a Liberdade, 37; Consultorio rua j o d u »No-
vembro , 25, ao Hioiu-aia. Teiephono, 801. 

^r . Thêodomiro TtlUt.—Moléstias dos olhos 
—Poccullsta da Benellcencia Pcrtuguoza desta 
Apitai, ex-interno da clinica do* olhos da Ha-
nldado -lo Medicina do Rio de Janeiro. Canaui-
irio: adol ra de B. ioào, 16, de 1 i s 4 d a tarde 

D e n t i s t a s 
HtttKtiio Buumamn.— Hormaflo pola Faculdade 

• ' v C i d e Modlcina do Munich. Consultorio: rua 15 
tfe Novembro, r>3. 

-UoiSo d e n t a r i a Odmhiia Ítalo-amtriccno. 
dr. Joaé Heitor d'Rmarghf & C., ladolra do 

7 0 . J o i o , n. 2. Kxt racç io do dentea aem dflr c o a 
: « applicagio de um novo preparado. O b t u r a j i o 
i • collocaçio do dentes pelo systema mata rao-
ffderno ató hoje conhecido. Preços modicoa, tra-
" ibalho garantido; daa R i a 4 da tarde. 

N. B. Todos o» trabalhoa qno nfto ficarem a 
[ go.*to do freguês esto u i o oa p a g a r i . 

Dr . Eanton.-^Denttata norte amerkxmo, me 
di to operador. R u a do Rosario, 10. 

E Mollit 
•ve rabro , 61: 

Cirurgião dentlata, rua 15 do No 
attondo daa H da m a n h i i a 4 

Alfrtdo llratidon-
ci " 

-Den t i s t a pela Kscola medi 
_ Lea do Porto. Con6ultorio o oflicina, rua do 

.Brai , 110—sobrado. 

81câ icamento :4 
Murtí Iodai ai molutiai typMliicat, da ytll 

rhtumathtcaa.—O elixir depurat ivo d o p h a r 
>utico ÀJves Camara. Formula do distmeto 

occniis M H«8Tob ub Carvalho . 
R n c o u t r a ^ e em todas aa Ubogahiaa. 

A a v o r a ô ^ ^ 

ÉT>rt. Olifird Bacortl » Mmiortf filho— Ka-
U c r i p t o r i o , r u i d e Novembro, 4. 

• vari—o ADVOGADO Franciaro í l a t v i o de 
^ M o u r a Lacerda tem eacript/)ri » e rcaidencia 
n a cidadu de Avari, i p r a ç i Muiilcipa.. Accelta 

I f causas cíveis, ccmmerclaes * crlminaes em 
I - qualquer ponto da linha Boroca*'»»»»- incumbo-

ae de defesas perante o Jury , ^ t tendeudo a 
chamados para fóra. 

H t t 
oâo Bra» dl Olivtira Arruda. Advogado — 
RibelrSo Preto. Rua B a r l o do Amazonas, 

102 5 Campinas, Rua b á r i o do Ja^u&ra, n. 7. 
| J 
H m 

A d o l p h » O r s i I* . i rens l 
NoH8a filhinha Marffivridn cfltá 

gravnmento doentn. e ]>orguntu nem 
pre por ti; «e não tu um poe inoxo 
ravol, yoin; ospero-tn com urganoia 
cui Cata liriiiica, na Pliarnincia l 'un 
trul. Imagina a qun extremo jxiilo 
chegar uma mão ufllictu; portanto... 
eantcla... 

Cana Branca, 2 do julho d« 18!t7. 
Tna enpona 

AJ.KXANDKIN.V O l t s l PaEKXSI 
1—1 

l l s a c o CAMBARÁ E AN 
GICO nua touse« 

' J o r n a l d» C o m u i e r c i o > 
Movas aHsignatnrnH, reformas do 

asHÍgnaturnn, unnuncios e venda 
avulsa, na ngencia 

14, BUA DIREITA, H 
O preço do numero avulso do 

JmiKil, em qualquer ponto da cidu 
de, é «CO r é i s . 15—õ 

V i n h o C n s n a i h o 
Impotência, anomia, estomago 

fraqueza. 
Ycntle te na nui do Ilosario, 7 

•piERTDAS DO NARIZ. Onrnm BO 
* com Cancrncitla Moura 

Avíno no p u b l i c o 
O abaixo assignado pedo a qual 

quer pessoa que tenha créditos na 
casa Davini Qnnglintn apresentar 
sua conU deutro do 15 clins desta 
data. 

Capivary, 5 de julho de 18!I7. 
8—1 Quaul ia to Luiz 

C u r a t o d a s a« m o ü e s t í o s h f -
ph l l l t l cn i» , d.i p e l l e e i - h r u -
m u t l c a s . O elixir depnrativo do 
pharmaeentico Alves Camara. For-
mula do distincto occuliüta dr. Nus 
TOH DE CAHVAI.IIO. 

E' encontrado em todas aa Ero-
garias. 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rhetwiutismo articular u ugudo 

A ' p r a ç a 
O aliaixo assignado declara ao 

eommorcio em gersl que n"'Hta data 
se retirou da casa dos srs. Joaquim 
dos Santos & O., pngo e satisfeito 
de seus ordenado» o interesse. 

Mogy mirim, 1 de j n U i o do 1SA7. 
Ji i.io Ribeiui) i>a 11 ( HA. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignsdos fazem pu-

blico, ]iara os /levidos effeitos, que 
a contar do Io do corrente consti-
tuíram uma Sociedade Mercantil, 
no estabelecimento de padaria deno 
minado 'Padaria H. Carlos>, sito á 
rua do Braz, u. 112, que girará de 
baixo da lirma social do Alves í; 
Durão, para a continuação do mes 
mo ramo do negocio, assumindo a 
nova firma todo o activo o passivo 
da firma oxtincta dn Adelino Al 
vos. 

H. Paulo, 3 de julho de 1897. 
Adelino Ai.vem 

José Manoki. Alvku Di itAo 
3 -ü 

pANCROCIDA MOURA. Cura lo 
ridati, cancros venereos, ulceras etc 

Kanaeina cura Uicumatismo. 
Sanacina cura Dartliros. 
K a n a c i n a c u r a U l c e r a s . 
h a n a c i n a c u r a Boubas. 
K a n a c i n a c u r a q u a l q u e r i m p u r e z a 

d o s a n g u e . 
t-innacina não estrnjra o estomago. 
Sanacinu í o melhor depurativo 

que existe. 
H a n a c i n a s o v e n d e e m q u a l q u e r 

q u a n t i d a d e n a P h a r m a c i a l í o m e o -
pathica, rua d o R o s a r i o , n . .'! A . 
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A' praç . ' ! 
Joaquim dos Bnntfí: ,v 

pam ás praças 
parti ei-
Rio do de BantfjH, 

janeiro, S. Paulo e ú uai com 
(jue tCm tido transacções, <|no 
nesta data sahiu sen interessado o 
sr. Julio Ribeiro da Bocha, pr.go o 
satisfeito do seus ordenades o lu-
cro». . , 

Pedem a queni s o j u l g a r credor 
da mesma firma, apresfll-tar suas 
contas no prazo do quinze dii'», para 
serem pagas. 

MegJ-mirim, -J de julho dõ 18D7. 
Joaquim doh Santos & C. 

Il 
Advogada—0 dr . Jacob Miranda o o solicita-

dor J. Piidadi têm o seu eacriptorio no lar-
go da Bé, n.t. ^ - a d o onde pódem eerprocu-
radoB das 10 i s S horas ba 'arde. Roòldencia. 
jrua de Banta Bphigena 68 

1 

Dr. Jnuino di Almada » Euffinto Lionel; ad-
vogados—B. Paulo, rua 15 de Novembro, 4 

Odr. Pidro Fernandi$ Paé$ d* Üatvoi e 
O aollci talor Birment{,'ildo d» Almeida tGw 

O «eu escrirtorvo de a d v o g a d a i r u a f l a Caixa 
CJLgaa, 12-U, aobrado, onde s e r i o encontrados 
'»«ra tedoe os serviçoc t ua proflaefio, das 10 
d a ' n g g t ' > i a » da t a i de 

T~d iraiilio Machado e Aícunlara Slacha 
V * . *-. -U«K'tífincia, i r u a Anrora n. 

,0. ttxv ™ ^ «• ^ ^ 
Credito Real de B. Paute . 

»tOLESTIAß JJ.E OUVIDOS 
OAROANTA, »ARIZ, LIN-
(HTA E SYPlUXITli Aß, Es 
peoialista, dr. Ii. do Souza 
Castro, com pratiea nos hos-

pitaes do Paris, Vicnna o Italia. 
Cura a ozena suppuriw.'öea curenicas 
dos onvidos etc. Acceita chamados 
para o interior dette Eslado. Con-
. alias de 1 äs 3. Consultorio, )u» 
do l'ijacio, 3 (entre o largo do Pa-
lasio 6 k raa 15 de Nov. ml'ro. 

15-14) 

K n e r a a s ^ i m 
O sr. Petronilio Manoel de 01 i-

veira, residente na Raiz da Serra 
da Estrella, sofiria febre, t.isse jn-r 
íinaz, pontadas o voinitof.; ficando 
rurado com meio \ idro do 'Xiu-' 
do Alcatrão o .Tatihy», de Honorio 
do Prado, que lho foi ollerceido, 
por empréstimo, pelo sen utnigo o 
i r. I.ulz Oonçttlvf-1, padeiro da 
ziuhnnen. 

Aim d « e n t e « do e»t ' j i r :a«o 
Havia annos que as minhas di-

gestões eram difíiceis e torturrisas o 
com o * Elixir Estomnchico de Ca-
niomilla>, dos srs. Rebcllo & Granjo, 
liquei bom. 

P u r i i K N C i o José n o s Rkih. 
(lovaz, Paracanjuba, l(i do maio 

do 18ÍI5. 

RHEUMATISiíO, GOTTA, slio 
curados radicalmente com o 

.Elixir do Sucupira Composto». 

A c o n v e r s a d o d i a 
Qualquer indisposição, devido íís 

constipações, defluxo o inlluenza, 
que é o que está havendo milito, 
por causa do inverno, já dizem 6 fe 
bre amarclla e, afinal, não <5 nada, 
porquo o doente em dous ou 3 dia# 
fica bom só com aH conceituadas pi-
lnlas sudoríficas de Luiz Carlos, e 
a grauJe prova está no extraordi-
nária procura na Droynria ftdrwltc 
C., que acuLa de receber este anno 
o quarto grande sortimento, para sa-
tisfazer a enorme procura. Na oa-
sa Lebre Irmão & Mello, também 
tem constante sortimento e em 
Dons Corrcgos, na phurmacia Diogo 
Mendes. 6—3 

AGUA d e MESA. Peça-se cm 
todos ou cafés, botequins e ho-

téis eto. 

rteiEZeima 
) sr. Antonio <h SU is M u s k ' geios para 

Larga do H. J-:i< uiin. n. l'IS, vj(iei OBI t" 

CASAS RECOMMENDAVELç 

Ltcraria Clmiica de Alves & C. Rua Goncal-
ves Dlaa, 40. Rio de Janeiro.- Rua da üui-

tanda, ». B. Paulo. 

J ulio Antunu de Abreu.—Rua Direita, n. 20 
Caixa do correio, 77. 

B t i i a ^ r r 
O 

j r n u 

t ^ a r r a v o S 8 n g i i » o t iV com m á o 
cJi/iiiO: HÓ d o r m i a U.1 !'••.!• ; ::<-.of Bon-

t«f fyltA de a;- 1 «• - lit cilra 
"MIMÖitfcè (• V- ; .• . : . .» ' ; ; , t e n d o 

P1AN0B.—Casa Milano Instrumental. Kspecia-
lidade em atlnaçõea o concertoa de ;>l^no, 

orgama e harmoniuns ru^ » " w . 3 * 1 * Bö 
(Proximo ao Viadncto) 

t i Bsrriptorio e ca«a do cambio, r u a 16 de No 
vembro, n. 80. Deposito: largo da Concordia (Braaj 
IS. Paolo. 

O leiloeiro Moreira Canifót 6 sempre eucon 
t rado em atu escriptorio, na Rua Marocha'1 

Deodoro, S-A. 

Ccua Abreu. Alfaiataria. Roupas biancaa 7 
rua 15 de Novembro, 7. 
oita Pereira «f- J/irmoatila.—Leite, quoljoa 
manteiga freaca e bebidaa finas. 14 rua do 

Rosario, 14 
n." 4R 

para concertoa e feata Fi 
Balõea e legantes 

particulares. 

E i c h a , artigos para engenheiros e pa r a eacri-
ptorloa - Rua Direita, 10-A. 

Relojoaria.—JíOUIB FRRT1N. Primeiro premio 
Racola relojoaria de Paria. Bapecialldadec 

m c o n c e r t o a de relogloa do alta preciafto. —10 
• u a g- Bea to . 

S e c ç ã o l i v r e 

CANCROCIDA MOURA. E' o mo 
lhor preventivo das moléstias 

venareas; basta uma simples lava 
j e m para evitar o contagio. 

1 I, reco 
- ti. H. d*) 

n ã o t i i j l i u 

tu 
ordinária 
febre o falta V.' 

A üü de seteub. 
lheu so ao H»«p!l:>! 
Soccorro: os met- ii» 
ram, dizendo qui . 
mais pnlmOes. 

Pois bera: o rr. Ai n iio Muniz 
está cumplctamonli , i ra < e gordo, 
com c xarope de Ale» .- ••eJutahy, 
do pharmaceutico Hei do Prado 

UC* - 6 «k O < T v E \ 1 íA E AN 
GICO.ua .quoluche 

V i n h o . l o h a n n o 
Isto <5 : Quina Curi.. Kxtraeto 

do Carne e Hypophosplnto no auri 
fero vinho de Marsala. 

« O R È B A í E » 
O escriptorio e redacção des-

ta folha mudou-se para a rua 
Denjamin Constant, n . 15. 
Está aberto de 11 da 

5 da tarde. 
manhã 
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AGUA DE MESA. E' a mais agra 
davel e a mais aperitiva 

H a n t e « l ' y r é n é e » 
( f rança) 

r:r jflrA X>rf/jr 
Mmo. Adolphine Sotf, residente 

em Aurensan Andres (Norte) curon 
lie de terrível tosse o fraqueza pai 
monsr, com o Alcatrão e Jatahy, de 
Honorio do Prado. 

Hoffrendo atrozmente do entorna 
RO o intebtinos, podendo almoçar 
tão aímeute o não jantar, porque 
minha diyestia se fazia em l(i horas 
depois da primeira refeição, dei-la 
ro que nsei todod os preparados 
pura a cura de minha moléstia, con-
heguindouonijileto o effieoz restabe 
lecimento pómoiite com as pílulas 
unti- dyBpôpticao, ilo (Ir. Heinze-
maon. 

Sendo de facto as pílulas do <U. 
Heinzelmann do tão çrandes beno 

os qno soffrera, não du-
pó momento em manifes-

tar por <w>* o meu Incondi-
cional e firme ;uiao êfn certificar 
que os que queii.:"' restabelecer uo 
j>or completo, dessafí jnesmaa enfer-
midade;, nó o eonseçnirio, inan-
es pilulaa anti dyspcptica», do ilr. 
Ueinzelniann. 

Dyonihio.i.AkZíJ 
firma Reconhecida 

UmiC> Jjobre, Irmão & DepOu 
Mello. 

Sisa ffl O CAMU ARÁ ? 
GICÛ nas bronchites 

U r l l r l n z r l n i i i n a 
Estimada senhor e do toda s. mi 

nhã consideração: Com o maior pra 
zer posso seientifical o de quo ces-
sou a minha descrença a respeito 
(leste grito unanime que a imprensa 
repercute todos os dias, rocommen 
dando suas pílulas: porquo depois 
do uma anemia que teria encurta-
do meus dias do vida, conformo sen-
tença do medico» de grande repu-
tação, e tun rheumatismo muscular 
quo já me trazia sem esperança de 
vida e do vida menos cruel, góso 
hoje perfeita saúde, graças aos con-
selhos de algumas pespoas de mi-
nhas relaçóes, que me fizeram to-
mar as 'Pilulas ferruginosas- que 
trazem o seu nomo. 

Por isso, como demonstrarão de 
gratidão c em bem do meu proxi 
mo, reoommenilo como efficace» e 
como o melhor descobrimento na 
medicina <»s Pilulas frrrugino»»s>, 
do dr. Heinzelniann.—JoAo Sn HKs. 
(Firma reconhecida). 

» 
(Casa f u n d a d a em 1 8 8 9 ) 5 0 — R u a da Boa V i s t a ,—50 

I n c r » a s s i m 
... Um menino 
K"llo, gentil e rosado I 
Tão galante e pequenino! 
Táo querido o tão beijado I 

Mus uma tosse medonha 
Tacs estrugos fez cm mini, 
Que digo com voz tristonhu 
Cheguei a ficar assim! 

< 'ancei toda a medecina... 
F.stivo a desesperar... 
E *fcmpre a tosse mofina 
A não uic querer deixar! 

Mal ao Honorio do Prado 
Felizmente recorri, 
Para usar do preparado 
De Alcatrão e Jatahy. 

('uri: Jo completamente, 
Nnma alegria sem fim, 
Digo agora a toda agente: 
Consegui ficar an;im! 

Remedio assim nunca vi! 
F/ de um efleito ipie pasiua! 
O Alcatrão e .lataJiy 
f ura bronchites e a-thmu 

f J O E N Ç A S SECRETAS. Façam 
uso do Canc.rn'i'la Moura. 

Cura- sr « .-iNtlima 
O sr. Pedro da Silva Maia Torres, 

negocinnte e i T'i d .monhangaba, 
S. Paulo, e acte.1Î::.:•!.!»! iie: t.a capi 
tal, (i rua da Harmonia, n. H í, sof 
fria ha ii annos de astiima e curou 
se com -t vidros de xaropo do Al-
eatrão e Jatuliy, do pharmaceutico 
Honorio do Prado. 

C o v a m a r a v i l h o s a 
O sr. Julio Martins da Costa ti-

nliit muita febre, affrontação, fastio, 
to:'se horrível e inchação nas per 
nan. Curou sc com o Alcatrão o Ja 
taliy», do Honorio do Prado. 

Ao p u b l i c o 
Manoel Pinto Junior declara que, 

desta data em deante, ansignar se á 
Manoel de Moraes Pinto. 

Conchas, :i de Julho de 1807. 
Manoel de Mobaes Pinto 

3—2 

T><t»niago, i n t e s t i n o s c l i v a d o 
De incessante e desesperada sollror 

só consegui lue curar, tomando as 
pilulas anti dyspepticas, do dr. llein 
Z'-lmann as qiiacs recommendo com 
a sinceridade o reconhecimento da 
verdadeira efficaeia na experieneia 
própria.--Enbico Tki.ehio. (.Firma 
reconhecida). 

Rendido por doença dos intesti-
nos, estomago o fígado, declaro que 
me curei radicalmente, tomando ns 
pílulas anti dyspepticas do dr. Ileiu 
zelmann . A. Bai.ijib.hini. Firma 
reconhecida.) 

Soffrcndo de incessante tosse e 
vendo em risco do perigo minha 
saúde, declaro que me curei radi-
calmente, usando as pilulas expe-
ctorantes dr. Heinaelmann Hei zk-
bia de Facis.—(Firma reconhecida). 

pURA todas ns moléstias syphiliti 
liras, da p e l l e e r h o u m a t i c a s . U e l i 
xir depurativo do p h a r m a c e u t i c o 
A l v e s Camara. F o r m u l a d o d i s t i n c t e 
o e e u l i a t o dr. KÍKSTOit n ï Cauvauio 
E ' enuoutrudu e m t u ù a - as D r u g a 
f i a » . 

r"CONOMI('AS mais .l(~qur qual 
I " i|ner outro remédio são as pilulas 

elbrifugas, de Carlos Erha. São 
.i , mai» harotiJi e mais effleazes. 

i>epo»ito : Baruel & C , rua Mare 
eliai D e o d o r o , n. 2. 
trí ! ;i ; ! j t e V a n n i e r — professor 
H'îfa piano e harmonia, pensionista 
da Sociodado dos Compositores de 
musica dt.' França; meios abrevia 
tivos para lír a.-iiisiea A primeira 
Aista. llaa do í1 João, I Vi. 
li.LUS ()- i l 'lifts pesHÓas ataca 
/ i l a s de febre illudem se pc.r n i u i 

to tempo com remedio» epheme 
ros, que nfu dão resultado n nliiim 
Quc-m eiporiiBentar as .Pílulas fe 
britugas economica»», do Carlos 
Krbs, conatatrrd a sua c f f i c a c i a , sa 
rando em poucos dias. 

D e p o s i t o B a r u e l h C . r u a M a 
r e c h a l D e o d o r o n . 2 . 

P~ Í Í E C I 8 A M ' . u m o f f i c i a ! d e 
barbeiro, Fendo li ibilitado, na 
r u a D u q u e d o C a x i a s , l i . ">T. 

a - m «a « » 
im 1 i m 

cri* 
m v 

A N N U N Ar. 

/j LKXÇOADA seja a memoria dr 
L. Cr,rios Erba, quo nos deu as 

«Pilulas ferruginosas económi-
cas., para tratar quurnuer febre! 

Deposito: Baruel A C., rua Ma 
rechal Deodoro, n. 2 

In; ; l i -se o sobrado da rua tSri 
gadeiro Tobias, l.'12-A, proximo 
á 'estação da XiUz, coinmodo 

para ian.l.is, contendo um banheiro 
com agua quente e iria, ia.riua 
tente. Trata so em baixo, no ariua 

3—3 zem. 
T TESTA M medicos do 

Ù mundo inteiro que as pilulas 
febrífugas economica» de Car 

los Erb», um>,.),:ul-u. [.. Jo Instituto 
Hanitario Federai c (- i.» Directo-
ria de Hygiene do Estado do S. 
Paiud, «Ao um product« sírio e 
ouergico. Queid i'zer uso delias 
nunca ha do ser ocommetu:!" por 
febres palustre ou intermittente. 
l/t|ioMÍtu. ^!r,mel & C., 2—Rua Ma 
.- ci ai Deouoiti. 

YF.NDEM-SE uma refinação 
gneio de si'ccor o tnolliailos, 

t>>iio corro a propriedade onde o* 
táo montador I : re ;i estabelíM : - -
t*!- ; vrnd-ru-so livres c desc '»i- . 
çudOa de qualqi r.-i-jioi.! :il ilú -If', 
tendõ eíta ví-..la motivada -: - .'-ir-
sequencia do seu propnet. :- r-.i 
lar se paru : Europa, afim de (:-. (ar 
de sua saí'!-!. 

Trota-se com o abaixo asslgnudo, 
ma oc l 'ao/c Fabiano, cm K. João 
de Capivary. — Miinoel Joli Cas 
tellsio. «0—17 

U f c n d e -
cos e 

sc um negocio de sec-
coB e molhados na travessa do 

Iiraz, n. 29. 3- :j 

Jíspecüiliihnlc em com rrt : 
Do leques, erystaes, porcellana, 

bisenits, santos e todo objecto de 
arte, rua Josó Bonifacio, I I A •' i 

DE 
Vários yencros , movei . c uten-

sílios para casa de Comincr-
cio. 

H O J E 
QUARTA FEIllA. 7 do JCLIIO 

A>' ntrín-dia 
I.ARfiO S. /•"/>'. / ver ' tj, A. : 

O I.EILOEIUO 

C h a v e s L e a ! 
(Com ejirrijttorio ' n"i Morrira < '.'Sii. 

li. 2 v II, antiija • ua • \ fJrulo) 
Coinpetentcmentí: auetnri tdn pi 

í la conceituada firma di .. j>r-:.ç 
K. í f s t e r A C d " f • 
da «Companhia Cl de tivgura 
dores de Hamburgo , MT.úerá 

l» b a r r i c a s «•'•-.:i e n x a d a s , 
marca MÃO, av. iad s por agua do 
mar e vinda- •• hi vaper l.i ' 

Venderá ma! 
l ' n i n i e r e a d o r l a N 

1 luzia» ih: eliaile» de ponto de 
li,:i!iia. 

Vestidinhos, l.lii ;as e cana» de 
j/onio de malha. 

Quantidade de antigos d" arma» 
i :r»lio, loiv,.! fi-rrag^ns, coixns com 
\i-. i,'-. do i orto, quartolus com vi-

lio tinte , latas de manteiga, goia-
bada etc. 

r :ui m o v e i s «; u t e n s í l i o s 
Um esplendido cofre de ferro á 

prova de fogo, da fabrica RAF' ilE, 
excellcntes secrctárius o escrivani-
nhas, bancos, duas óptimas pren 
sas para copiar, boas armações, bo-
nita divisão para escriptorio, estan-
tes para livros, mesas, cadeiras, 
bóa carrocinha, pia para parede, 
trancas do ferro o arandelas para 
gaz. 
Vendas francas cm publico e 
f ranco leilão. 

QUARTA FE 111 A, ? DE JUL1IO 
Ao m e l o d i a 

LARGO S. FRANCISCO, N. 1 
AKMAZEM 

1'elo agente de leilões. 

I M P O R T A N T E 
ta 

4 ^ PERIQUITO - }'ó ut'. 
I j t OAt'E' suiierior, genuino e 

' ^ „ u r o vC 9 " " u a Í U , J ' ' ' ' ' , 0 

deposito da—linião i l 1 P 1 ' 
nus—Pi ndamonhangaha. 

Encarrega se (lu re:uetter part 
fóra qualquer qnaiitidad.) que lhe 
li: peüd.i a preços modicot. 

Experimentem este dolicioKo cafó. 
30-1« 

i VIJJÃ 11ÏCEVE ú' convém 
La prevenir as moléstia», q n e a t o r 

luia ainda niais brovo e peno 
sa. As «PilnlaR febrífugas eeonomi 
cas », do Carlos Elba, garantem nos 
contra as febres intermittentes, ro 
niittentes o poidst.es. 

Deposito : Baruel A C\, raa Ma 
rechal Deodoro, n 2. 

CAM iSAS, concertam so, mudando 
os punhos, peitos e collari 

nho®! accelta »o todo e qualqner 
du aa ' ' lho e roupas brancas; rua da 
Conceição, 50. 

pura embrulho 
Vende se nesta 
typograpliia. P a p e i 

FOLHETIM ( 4 2 ) 

0 Crime <le Rochctaille 
X a v i e r d e M o n W p i n 

PIUMKIKA P A K T « 

O A S S A S S Í N I O 

XXVI 
§ enigma 

Voo comprar, indagar roflectir e, 
cm presença do que me on»inarem 

JBSSCS illustres bemfeitore» da hu-
t-n«nidade, nâo me será diffieil re-
so'y.er o problema que neste mo 
mrnUi me preoccnpa seriamente. 
Benito .'he, pois, sr. barão. AqueUcs 
homens observaram, colligiraui a 
legaram ne'« óptimas descripções E 
impossível quo ollc», interrogados 
com fervor >'«1«» """" u,r HC ' ,<1c 

sen» adepto«, .»So me dfcem a luz 
qne en procuro'. 

Aqni tem. fina-'monte, no que eon 
liste a minha cBporanfio. 

—Confio muito tio qne diz, e a 
sua esperança <• bera fnnJ*<l*, disse 
oom vehemencia o barfo, apertando 
affeetnosamento a mio do medi«». 
Aji palavras Uo modesta» « Mo sa 
" • que Ih» acabo de onvir, 

—Voltarei amanhã cedo. Possa eu 
enoontrar a sra. condessa jã resta 
belecidtt de todo, o isso A provável 
ou pelo menos possível. Mas se por 
ventura »obreviór nova crise, nm 
accidente qualquer, que não poderei 
prever agora, peço lhe com instancia 
mande chumav-me, seja a que lioru 
fôr, de dia ou de noite. 

Gontran assim o prometteui e o 
dr. Perrin, montando a Cavallo, afas-
tou-se do castello. 

XXVI 

Os nervos 
A ultima parte do dia prison «em 

novidade. 
A» prescripçõe» do doutor, reli-

giosamente seguida», tronxeram & 
condessa um estado favoravcl o de 
bom agouro. Proximo ú noite »en-
tiu se muito mais forte do que es-
tivera nos últimos dias. 

Apessr disso, Perino quir. passar 
a noite no qusrto da condessa, ao 
p/- do leito, o cousa alguma d «ste 
mundo, n«in a propria vontade de 
nua senhora, a podia obrigar a mu 
dar de proposito. 

Em vão tentou Li-onla diisnadil a 
declarando lhe qne lhe ersm desne 
co»»arios os seus cuidados; mas, com 
prchonduudo por ultimo que Perino, 
não desistis, cedeu já cançada 

Logo que a i-..Ed«»ea se deitou 
" 1 île .T „ ,,'oâo Hosier, eneoetonse 

sofá proximo ii cabeceira do 
t«vs o prazer de obter » 

va a um Komno profundo o soce-
gado. Mais aocegada nâo lnton por 
muito tempo com o cansaço que a 
opprimia. Certa do qne acordaria ao 
menor ruido, ao menor movimento, 
• erren o» olhos e também adorme-
ceu. 

A noite corrcn socegada. Terno», 
por to , que mencionar um aconteci-
mento realinado a pouca distancia 
do quarto da condessa. 

Batiam as duas horas, quando a 
porta do aposento do barão girou 
docemente sobre seu» gonzos d'an 
tcin&o untado» com todo o cuidudo, 
e o proprio Gontran alli appare 
ceu. 

Tinha na mão esquerda uma Ian 
terna pequena de furta fogo, quasi 
toda fechada e deixando sómente 
pa»»»r algnn» raio» de lu», a custa 
v i s í v e l » . 

O barão, antes de so aventurar a 
Haliir para a galrei», que, como já 
disKtmo», fazia commnuicar os iiuar-
to» do primeiro andar, deitou a cabeça 
da fóra e põx-so a escutar com 
uttenção, afim do ecrtitioar se bem 
do que nenhum ruido hovia. 

O silencio «ra completo. No 
castello não eslava ninguém acorda-
do. . 

Gontran julgou então convenients 
Rahir Trazia nos pés umas gro»»as 
chinelas, qu» Ihe-petfc.lttiam anilar, 
sem so ouvirem seus passo* no soa 
lho. 

Atravessou a corredor, desceu 
com precaução às escadas que da-

tello e dirigiu He para n quarto, 
onde já acon. ganhamos Perino « o 
dontor e qiv os cuidados da con 
dessa truiihforuiuram em pharmaciu. 

Chegando i porta, parou o de 
novo se pAz á escuta. Como da pri-
meira vez, arena» ouviu ns pulsa-
ções de seu coração. 

Tirou em seguida umu chave que 
trazia no bolso, abriu a porta e fe-
chou a,apenas entrou no lahoratorio. 

Nenhuma precaução lhe cro no 
cessaria agora, poi» que do jardim 
não podia ver so u luz, o áquellu 
hora decerto todos o» oriodos dor-
miam á vontade em suas cama». 

Gontran deu toda a Inz á lanter-
na de furta-fogo para obter a clari-
dade Mifflcieiite, com que pudesao 
revistar um a nm o» frasco» e ler 
com attenção as designações do 
seus rotulo». 

Havia alli mnitas substancias ve-
nenosas, mineraes e vegetaes, qne, 
pendo empregada» em ilose» conve-
niente« na composigio de corto» re-
médio», eram bons agentes contra 
muita» doença», o também, segundo 
combinações magistrue», mudavam 
sua» propriedades mortíferas em 
benefleas virtudes. 

Gontran levava com sigo frascos 
pequeníssimo», que tinham »ervido 
a vx eaeisH e a elixires. Foz unia 
encolha sinistra, tirando nm pngilo 
de cada pó Uixioo e algumas gotas 
<le coda liquido venenoso. Oonclnin 
do siniilhante trabalho, mutmn-
ron i 

V á r i o s t e i ie r oh. m o v e i s <• 
n t i - n s i l i o s p a r » c a s a dc-com 
mercli1» 

H O J E 
QUARTA-FEIRA, 7 DE J I L1I0 

Ao m e i o - d i a 
I.AIíQO S. FHAXC18CO K 1 

o j j c i r . ó E i i t o 

C h a v e © L g s s í 
(Com rxrripíarút á rua Mnrrira Cesar 

ti 25 0, ai.tii/u rua S. Bruto) 
Competentemente auctoriaado pe-

la conceituada firma desta praça 
F . F e s t e r Al <'.. dignos agentes 
da «Companhia 1'nião de Segura 
dores df Hambitrgo >. 

S) b a r r i r a s r - .n i e n x a d a s , 
inarca MVO, avatia iau por aguado 
mar e vindas pelo vapor Linda. 

Venderá mais : 
t m m e r c a d o r i a » 

Dúzias de chftilea de ponto de 
mollir.. 

Vestidinhos, blusas o capa» do 
ponto de malha. 

Quantidade de artigos de arnun-i 
nho, louça», ferragi ns, caixas i - • 
vinhos do Porto, quartolas coin 
nho tinto, latas de manteiga, g.-i-i 
bada, «to 

Fui rx»%els «• utensí l ios 
Um oxplondido eofre de ferro i 

prova de fogo, da fabrica I t a a c h c , 
excellentes secretarias e t scr í - :M-
nhas, bancos, duas óptimas pren 
para copiar, bôas armações, bei 
divisão para escriptorio, estantes 
p„r* »»>»«, ICfVW. ss^çin«. W ' 
carrocinha, pia i>aia parede, trancao 
de ferro e aranuclau para puí. 

Veadas IraiH Aï cm pnblici) 
e ii-íUico lel lào, 
QUARTA FEIÈA, 7 DE J L E l l C 

Ao m e i o - d i a 
LARGO H. FRANCISCO X. 1 

AKCIAZKM 

Pelo agente du leilões 

C h a v e s L e a l 

All l i I 'MI \ M l . M O 
l i n 

ï*s»c i9!0 d n p - j j Q i r e i i » , 

T e n d o 
Portugiie 
do à deli! 
ver sol>r' 

n . S 
rectoria 
e ilenefii-

•dadt 
ji- 't.-i 

en 

rn f,i del-
:• honte-

mu d «h ; 
ij'ln flu.-' 

A V 3. novidade » . j i 

Cognac crysfalisado. privilej 
corn a medalha dos enihh-iniis il 
publica dm Estados Unido» do 
«il. do liei ó rd o ci u .. d. reto 
outubro do 1 :;l2. Sob u. li*-" 

C 

giene, , 
Este I 

ii'îradav 
rit:vo. 

Sn 
ro 
T r i 

fr: o . * 
I V, 

da Eima. 
sna analy»! 
;nac li de 
e muito d' 

do 
Re-

Fra-
i l e 1 

Hy-
paladar muito 
• istivo e ape-

eni pre 
dia 1 ! d 

"po: 

.m ri'ci I 
• ra .los 
I rrent- . 

ai para 
OTitract- , 

r.H-

r 

di -.-,inri).K em S. Paulo: 
••/ ' /< 'i, Eitiporío Rrifiadei-

T'ib!a>. : .fcis a rnu lírigadi-iro 
lias, li. li; A 'ató 23) 

()fjirina ft iJo-Jira~itcirn 

>K o RAVIRAI Sil HUE MCTAK 

Sc •;.'.)!. me Ä. MOîl'M 
F.--;,f' i.i !.. ii.« «-in . . !<•!«•! para patxof [ 

I dor]arar: 
aluguel pago 

»iiitarnm Íi:í.<l >r 

Ml. Jitc 
prédio, cujo j/n./io 'á (l.* f» «iíTíOh 
{»odendo o arrendatário sublocul« 
livremente. 

Ah propostas deverão 
J.° O preço do 

mensaluiiwitc e apre 
idonro 

2." (t-'no ao ohrifv.m a pupr-tr t.odnf; 
oa impontoH presente« futuros, a 
que .seja olir^^ado n referido pvedio 
tiurante o coutracto, nem prejaizo 
da eontribuiero mensal. 

.3.° Quo se olirigani < gn-.ilnienfce a 
segurar o prédio em uijul ou mais 
eompauhiaa do seguro e.»ntra fogo, 
pelo valor de PHi0n*nm, devredo 
reformar todos ok annos. 

4." <c)uo se obrigam a consnrvfir n 
casa em bom estado o a mandar 
'pintar a olcn todas as porta:; e ja 
nellas exteri< -«t» no fim de 8 an 
nos. 

Que em caso de sinistro so 
obrigam a pngar pelo menos metade 
do aluguel durante o tempo da re 
ronstrnoçâo, íjue não será de mais 
de sois mozes. 

A Sociedade reserva para si o 
direito de acceitar ou não qnaes 
quer das propostas apresentadas 
(juando o aluguel ofíerfíoido seja 
inferior a l:5()()$i)0() mensaes. 

Secretaria da Sociedade Portu-
guesa do Beneficeacia, õ de julho 
de 1897. -Jose Marin da Silva C<q)cll«, 
secretario. õ—1 

C h a v e s J _ , c a l O í w w m c » í « * * « « 4 

Qtagr.cy.a gluida 
DE 

i A. Mondonça j 

Leilão Judicial 
DE 

SCCCOS £ MCLHAOOn 
Armação e balcão, balança pe-

sos e medidas. 

a m a n h a 

Q u i n t a - f e i r a 
3 cio corrente 

Ao m e i o - d i a 

3 0 - f t ' R u a F l o r i d a — 3 0 
O I .KILOKI RO 

Etcriplori" -t nomeia, rua Marerhal 
Iktxloro, S-A 

Mnnido de competente alvará, fa-
rii leilão ao eorrer do ínartello, de 
todos os lii-ns arrecadados do au 
sente Antonio Augusto, o quo conu 
tam 

DO BEOUINTE 
Sortimento do liehidas nacionaes 

e oxtraiitfeiran, mala de carne secca, 
barri» com vinho, sah&o, vassoura», 
amainar iafé, e outros géneros per 
tenoontrs a este ramo de uugneio. 

Armai£io, halcáj, armários, lialan 
ça, pesos, medidas e utensílios. 

VtinduH 
AO C ü K K E K DO M A K T E L L O 

À M À M S i í Ã 

Q u i n t a - f e i r a 

8 d e j u l h o 
A0 MEIO DIA 

11 1.K1I.OKIBO 

I , E I I . A O 

n u 

moveis, piano, jóias, louças, esps 
lho, conservas, bicycleta, garru-
cha de fogo cuntral, etc. 

0 LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
E s c r i p t o r i o e a g e n c i a 

Rua Harrchal Deodoro, 8-A 
Aiictorisado pelo i'.lai. sr Anto-

nio Lopes de iiliveira Tico, inventa-
riunte dos hens pertcnceiiti.. ao es-
polio do Coado Manoel Ai t.-.nio lti 
beiro Chaves, fará leilão franco. 

Q u a ^ t x ^ e i r a , 7 

A S 11 li2 HORAS 

RUA MfcRECH&L DEODORO 
H . 8 - f t 

A S . A I t l 15 t 
Superior recbiüa austríaca, com 

encostos o aRiientos de palhinha, 17 
peças, harmonioso piano de bom 
aiicfiir alien,an, eapelho% do crystal, 
quadros, gravuras, cantoneiras de 
lirus chr.i' com espelhos, inosai-
para centro, turotea ( ava si|t», ctd» 
u'eutwû l'Kl. 

illagnifica» eacrovaninLas, e-tan 
tes envidra(adàs para livros,perfeita 
e quasi nova bicicleta (universal), ca 
demis austríacas, cadeira de vime 
com balanço, mesas pequenas e 
cabides. 

Solido leito de ruir. d^ vínliatieo 
para canal, ditou Uo oloo c euiiella 
paru aol. . colchões acolchoa 
dos, crcado-mudo, bons guarda-
vestidos cotn florões, de .lesariiiM, 
uommodaii, uinneuiiliis, toilettts Ton. 
murmure y esi-clhu. íaminhas de 
ceilro e vinhatico para criünçsH, 
pellegos de cõr, cabides, lavatório!» 
do fogão, louças para os mesmos 
eto. 

Óptimas ínosaH olaaticas, guarda-
louças, me as com pés torneados, 
para jantar cadeiras ustiiacna, vit» 
iosa pêndula anie:icana, qnadris 
representando fructas c caças, mi 
china de mão para erstura. copoi 
calices e meios calices de crystal 
pratos de porcellana, talheres dt 
criitoilo, toalhas e guardanappo. 

Isto" da „onsrrviiH du carr.e 
doces e legumes e uimla : 

l ' o n * r c l o e l u » c o m c o r r e n t e 
de o u r o e m e d a l h a com liri-
I h n n t c . a l ü o e t c cn»i é i - l l h a n 
t e , r c l o z l o do n i c k e l , etc. , 
et.>. 

T u d o s e r i v e n d i d o <•»»» Trail 
co le l lAo j u d i c i a l 

Quarta-feira; 7 do corrente 
A K 11 1\2 horas 

RCA MÀRECHAL DEOBOKC 
X X r 

1'elo l'Moeiro 

tiORElRÂ CIMPON 
Tie tê 

C A O I ' i . K II1 IH) 
Em viagem pela estrada da toda 

gem, de S. Manool paru esta, per' 
deu se um cito com os signaes se-
guintes : tamanho meão, O ĉViia òoi 
tuda, eór vinagre claro fimarellado. 
pinta branca cm oinia do pescoço e 
ponta da cauda branca. 1'liamasc 
fidalgo. 

Quem proudel-o e entregai o nesta 
cidado, »cru gratiücado com COIOOO 
réi«. 

Tietê, i de julho de 1WI7. 
6—1 Thtotonio de Lara 

rçoutaw, »•-•,1« do Br»' 
H'!'id, talieUIBot • ikdinl-
iivfií, <1M|IU I m por 
hit) cliBinu' para »rr1! 
-. f'-rrüa pura il"mar 
'.'.-imiiboi iriií* marcai 

• 5 

fr 
tftr 

O «AUONKTK Dr. H IITHTOL O Hlblí 
mado, preparado por V. Weriieck, 
6 o melhor especifico conliecidb pa 
ra o tratamento da« molcjtiai» enta 
nein o paraüitariaa, ta«^ comoi dar 
thron, tíinpigeuH, eczema«, lu otî eja«, 

Biiiacm 

Licenciado p»»Ia Píroctorla do Ber- í 
viço üanitario do Eetado <l«b i auio. t3 

K' o lüüíhnr remédio para o ebto- n 
mapo hob intestino«. 

Km preço « quaiMartu profcrivcl a 
octros. 'A 

Vonde-se cm to.5üs aa pharmacias n 
e di olarias. S 
Deposito Jacurihy. IS. fy Paoiü» ^ | 

Ooqmluclie, toi^es rebnl 
des, ufi.huiu o tusse.s nervosas 
r.oi criançai..curam soem ein 
co dias com o maravilhoso 
macarino, especifico nnioo na 
coqueluche. 

Catarrho senil o outras tos 
res mal deflnidasnos adulto:! 
suo euradoa em dou» dias com 

mmmm.ni este maruvilhoso medicamen 
íSSSí? tu approvaiio peia junta cen-

trul de liygieue piiolii. . nur 
— — toriaado pelo governo do:: Es 

1111 tados Unidos do lírasil. 
Cuidado com as fuh i icaçõcs ; pre 

sentemento s '. têm viilres í;randes. 
Depositário- Bnií;ança, Cid. .'c | 

Comp. Orognistos, rua S. 1'c.dro, liü. 
l!io do Janeiro. (q. e a.) (até 8) 

ÜINHÍÜHO FiVI 
Dão f:o quantias diversas sobre 

hypothccos de prédios nesta, clita. Höo> 
de ou nos arrabaldes. Fara tratar í j j í , 
oGiu Felisberto Migliano, d rua do 3 
Quartel, » •• 
da noite. 

S. Paüio í l i lwaydoiDpany 
T r a n í . p u r l c » p a r a l i n h a » 

di» C o m p a n h i a l i u i ã o Ctoro-
c a h a n a e V t c a u n . 

I'ara conhecimento dus inte-
rc- ftiço publico que, nas 
estações da - S ã o Pauto Kail-
way coiitiiiuar-se-áarecebercsr-

encommondas e bagagens, 
como antes da ligação das li-
nhas Ytuana e Sorocabana pe-
lo ramal de Mayrink a Ytú, 
devendo, porém, do dia 15 do 
corrente em deante (enclusivé) 
os interessados declararem nas 
suas notas de txpedição a «r/V/» 
por onde pretendem que suas 
remessas sejam encaminhadas. 

Assim, as mercadorias, etc. , 
que devam ir por baldeação 
em Jundiahy, trarão a d e c o -
ração nas notas—« Via Jitrt-
thahy»—e aquellas que devam 
ir por baldeação em São Paulo, 
trarão a declaração — «Víft 
Srtn Püt:!o». 

N. s e-taç5es de J J - a a e S t 7 o 
Paulo (desvios; e n 0 P l i r v > 
conunua Estrada a rece-
' j c r cargf-s para a mencionada 
linha União Sorocabana e 
Ytuana, nas condições actuaes. 
Também as ear%as enrom-
mm!i'ts e bqguxntFi r u o c n i E N -

t(•:-. du S.ccçâò Ytuiinri quefo-
tu encaminhadas < Via Jttn-

ília/iy, continuam a ser bal-
deadas, seguindo d'ali a seus 
o'estinos coimo antes. 

Supei inttndencia, São I'aulo, 
'> de julho de ISM7 — C. C. 
Tomkilts superintendente 

interino. 10—1. . . 
• XiX ÍÍLÍ±±±±Í± l.iXAJi±ii 

H MOLÉSTIAS DA PELLE 
« l^yph iHt t caa i e v e n w 3 S 

Kspecialista 

Dr. Vieif?, ôe Sirllo 
-•îi'-il'C filmen (la Capitel Vnderal. nie:n j 

iro li0 v;'.;iM nltil ,<1< . muiiltan > 
exb-anir&trsfl: ancUir il« lii-r-nirt trai.» f 

Bulin» n «ua «aperUlldMle. 

3, das Ï da manhã, :'..: 3I H 
10-10 (-in -0 s a l ) . . 

a S,osé 
Consult; 

iio Ji liacio, 221 
. t í <Ç 

Venäe-se 
uma magnifica parelha ilo ra-a 

urna egua pur& üangu--, uma vicio 
na nova., uni Jundau, um ooup. >• 
um break. Trata so á rnn Pí-rtinin 
gu, 4-1 

X T T T T T T T T T - T T T T T I T T T T X 

Olarias 
Arrend:mi-He 3 olarias bem mon-

tadas, com todos os pertences, dis-
tando ». .. nie 10 minutos do largo 
da Sé. Trata se com Felisberto Mi-
::'ii".i o, á rua do Quni-tel, n. 3, da» 

' 7 da manhã ás « du noite. 

u i l o i m p o r t a i ! t f 
FAZENDAS POa TODO PREÇO 

Expirando-se a escriptura de arrendamento do 
predio da r u a ! 5 d e N o v e m b r o , n . 4 1 ( « -
u a B a r r e l l o » ) n o d . a 31 d e d e z e m b r o 
d o c o r r e n t e a n t t o e sendo terminante a entre-
ga do prédio refcsa data, o proprietário daquelle 
grande estabelecimento, deante desta poderosíssima 
circumstancia,edas suasenormes existencias de mer-
cadorias, que sem exnggero montam a rrnis de 
9 0 « . : Ü 0 O $ G O Q -convida tuda a sua numerosa 
fieguezia, tanto a desta capital como 11 do interior do 
estado, e mesmo aos srs. negociantes que queiram 
comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste vas-
to estabelecimento, porque tudo será vendido por 
preços admiravelmente barat09, inclusive armação, 
balcões, mobílias, espelhos etc. etc. 

s . r & T 

I f « 
Pi. 

VINHO FINO DO PORTO 
S U P E R I O R 

V E L H O P & B - T I C U L A R 
Este vinho, que /-o m e l h o r « n r <tndn n o m«-rea<f» «o '•(.I>aa-

1«, pelos suas suporinri qualidade», .rnium. • In-. I..i,.-i» e d r l f c t l tM 
,1b hooUi, aclil-se á vi-nJ« em olv. runa caso» do molliiulon de pra^-« <1e H. 
Paulo e no interior. Procedente de n m n d a a n t a j a n r r r d l t a 4 a « • 
I m p a r t a n t r s a d r i t a a 4 « f o r t n e a l , e rw-oiimiendavcl para m m« 
lliores men» n aiiul» pela «nu p' ena <01110 Um oco p«r» o» oonvalrtcea-
tea i j u e neccniiiti m do reconstituir sua» torça». 

DF.POHITA IUOH 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

G r a n d e 

1)0 

B e m m o n t a d o r e s t a u r a n t « M A I -
S O N M O D E R N E » 

( A n t i ^ j . n R ã t i & ü ü f i c t n l e n s a u i u i i i d l ) 

1 1 ü A I > I l i E I T À , O 
C O N S T A N D O D E : 

Magnificas armações envernizadas o envidraçadas, mostra-
dores, tapaventos, cxccllcnlcs balcões com e sem mármore, 
óptimas mesinhas redondas, com mármore e pés de ferro, di-
tas quadradas, do madeira, dúzias de cadeiras austríacas, qua-
íil novas, grandes étagòres, bòn geladeira, machinas para cliops 
è oura engarrafar, bonitos jogos de cortinas e de reposteiros, 
pràni"^6 espelhos de crystal, bellos quadios de varias qualida-
des cabu?*3® austríacos, serviços completos de crystaes, por-
cellíinas e cit^tpfles, louças, talheres, toalhas e guardanapos 
de linho salvas c bandeijas, de lino metal branco, apparelhos 
para l u z ' * Auers », globos, vários utensílios e grande bateria 
de cozinha. 

E s p l e n d i d a c c s c s l h i d a g a r r a f e i r a 

CIGARROS DEMOCRATAS 
eui carteirinhas polo systema «lo industrial Cardoso de Andrade, promia-
dos com 20ÍIKX) u colleoção de ÍI17 retratos das priucipacs actrizos da 
Europu. Hão estes os nnicos cigarros que pagam premio o todos os dias 
encontram-so & venda nas prineipuos casas do Estado de 8. Faalo, Rio do 
Janeiro, Bahia, Pernambuco, Rio Grando Sul e Minas. 15— 6 

C a r d o s o d e A n d r a d e & C o m p . 
IIUA IMH1ADEIR0 TOBIAS IV. MO 

l íui l . T o l e y . «AKCUKA» 

mesa, cervo,j 
res francozes 

Finos vinhos, branco o tinto, proprios pnra pasto, ditos para sobro 
oorvojas brunca e preta, aguas mincraes, cognacs, vermouths o lieo-

2E A I M © A M J U 3 
Magníficos presunto« iuglezes o latas d e : verduras, enrues, caças 

e peixe, petit pois, champignons, azoitonas o doces em latas o cm vidros. 

35 ^ m A J L M I S O T E 
O contracto da casa para uns três annos, mais ou menos. 

O L E I L 0 E 1 K 0 

C H A V E S L E A L 
(Com escriptorio ti rua Moreira Cesar, n. 25-B, 

Antiga rua de Ã Bento) 
Dovidamento anctorisado polo illm. sr. A- REBFLLO, venderá 

tudo o que acima vai especificado, para terminação ^tf uogooio e ao me 
lhor preço obtido. __ 

A M A N H Ã 
Quinta-feira, 8 do corrente 

AO M E I O - D I A 

A J J F l x i í a X 3 i i ? e i t s i , 
" W I A I S O N M O D E R N E , , 

Antiga Rôtisserie Internacional 
1'ELO AGENTE DE LEILOES 

C H A V P S - L E A L 
H . B . — A m m i h ã sahirá nnnuncio deta lhado. 

<*: " 

P R E P A R A Ç Õ E S 

P h a r a n a c e u f i c a s 
API'ßOVADAS 

P e t a R e p a r t i ç ã o S a n i t a r i a 
A l c a l r à o L i i cô r , preparado pelo pharmaceutico Oranado, segundo a for-

mula de Guyot, empregado 110 tratamento «las enfermidades dos 
orgams respiratórios, oatãrriio pulmonar u da bexiga, muito aprociado 
na estação calmosa, como preventivo de moléstias epidewioas. 

D e p u r a t i v o Kx. t r a c t o F l u i d o , composto du salsaparilha, caroba e 
Hj^nacd, preparado pelo pharmaceutico Granado; omproga-so com 
vanttt^0®8 n o tratamento das moléstias syphilitica», rheumaticas, 
darthioáas. ulcerosas o para depurar o sangue. 

E l i x i r i o d u r c v ? < l c C.i lcio, do pharmaceutico Granado, medicação 
recommeudada no .tratamento das allecções cutaneas o yphiliticas, 
preferido pelos onfermv8 1 u e u l i o podem supportar a acção dos saes 
de potássio. 

E l i x i r d e C a s c a r a S : i r r r ada , do p':.ormacoutico Granado, medicação 
tónica o oapeptioa, empregada nas poriílíbttÇões do estomago, dyspe-

m y \ ü 
l i l u l f l 

A melhor casa de banhos em S. Paulo 
55-Â, ma Direita, 55-A „ 

S f i t e m a p r i v i l e g i a d o p e l o g o r e r n o b r a s i l e i r o 

APPARKI.ÍIO R INGWtniFNTK 

A n i q u i l a d o r d a s 
FORMIGAS SAÚVAS 

O ingrediente formicida doste 
apparolho não 6 explosivol uom 
inlhtmmavcl o c' muito mais enér-
gico que qualquer outro formi 
tida; empregado com seu uppn 
rolho, fica o único meio quo 
acaba ató as ultimas pun cilas 
dos maiores e dos mais antigos 
formigueiros. Assim ficam os 
mesmos campletamonte extinctos 

. •• 1—nmrrtMTfTs"""'" 8 0 aclia comprovado pelos 
resultados obtidos om numerosas fazendas, ondo foi feita a extiucção 
das formigas pola applicacão do nosso systema Bataillard, como o com-
provam os attestados com finua rooonhecida, passados por distinetos ca-
valheiros e fazendeiros importantes dus mesmas fazendas. 

Komottemos polo correio, a quem oh podir, prospoctoH contendo to-
das as indicações preoisus. 

E M P R E Z A B A T A I L L A R D 
L a r g o d a C o n c o r d i a , 3 7 . C a i x a d o c o p p e i o , 5 2 1 

8. PAULO «n 

A s s i d u itá 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O MAONIKICO VAPOR 

Sahirá de Santos em 9 de ju lho ilirc 
ctamente para RIO D E JANEIRO Marselha. 

G É N O V A E N Á P O L E S 
O KSPI.KNDIDO PAQUETE 

M i n Í J Q Sahirá de Santo.s n o dia 16 ó« ju lhe , e do Rio 
/ » / / / / C I O de Janei ro em 

ü i n i u m 
VINHO FEBRÍFUGO 

- — — — ^ t i 1'A.llIH O VINHO 1)12 QU1NIUM do Alkrkd LAUARHAQUE, eminentemente Lonicn o f,.i>,.,T„ i 
preferido a lodits as outras preparações de quina. - o VINHUDE OUINiüU riJ r í^hnVÍ^ 
preparado com o QUINIUM (extracto de verdadeira quina), wlistHue^ummcdieínnn.n*£R A ,->U K-
siyüo determinada, rico om princípios activos, o sebreo q uai os módicos Õ^iÍ m , 'C C o m i ) ° -
ter conliangii. —U VíNlff: do 0UIN1IJM de L À B A R H A O l f K ? é b r S n t o í f A

P ° ? e ! t
, 1 B u n i r , r o 

traças debilitadas, s.ja por diversas causas 
fatigados por um rápida crescimento, As meninas áue têm dir/ir.uidnfrL,, adultas 
neres depois das partos; aos velhos ènfraWcida/>el^ ; ás mui 

L 

•heres depois dos partos; a o i r t i i ^ S K S ^ ^ S ^ : « ' a 
Còbes pa l l idas , este vinho é um poderoso auxiliar dos f"rruBÍnosos' Tomado , t ; ' n S K ' A n k m 1 a ' 
pio, con, as rrrdadeh-as PÍLULAS de VALLKT. produz 

P A E X Z , l a r u a J a c o b - Casa X-,. B - R T ü P r t r „ -J—- i , _ l a r u a J a c o b — Caia F F l B I I f B ; « 
K NA MAIOR PA..TK HA. P H A n " ^ ^ ^ ^ ° 

D ü 

I 

-I 

psi^ atônica e flatulonta ato. 
«ícçüo a 111i-1> 1«)uorrliaprica, preparada pelo pharmaceutico Gra 
iifiilo it.iiM <» fruf'imrtiif.íi r,L<li«al do fiuso purulento da urethra, eB 

11 peptonato de ferro, preparado pelo 
ontieo (Jranado, o muito procurado para Ííatainento da chio 
a, pallidez, amonorrhía, debilidade do orgaijismo etc. 
I j a l a a f o i l i i r a d o , preparado pelo pharmaocntico Grana 

pharm»-

pharmaceutico Granado, o muito procurado para 
r-o anemia, pallidez, amenorrhía, debilidade doo 

V in l i o «1« f j a i a a l o i l u r a d o , preparado pelo pharmacuuuco yruna-
do, de importante acção therapeutica para tonificar o organismo e 
«urar as atfecçõos horpetiou o s,yphiliúcas. 

V i n h o C r e o i o t i i l o , preparado polo pharmaceutico Granado, muito rc 
oommendado nas moléstias do peito o na tisica. 

V i n h o d e J u r u b c b i l , simplos o ferruginoso, preparado polo pli: 
coutieo Granado o do reconhecida utilidade no tratamento das 
loHtias do fígado, icterícia, impaludismo etc. 

V i n h o V t e i r i n o , preparado polo pharmaceutico Granado, ]>oderosoan 
tidoto das enfernddades do estaiuago o dos intestinos, diarrhda, col 
liças intostinaes eto 

VinKO Q n i n l n i u m , do pharmaceutico Granado, suooedunoo do Laliur-
raque, do officaz acção tónica o febrífuga, o muito proferivol pelos 
soutf princípios activou o determinada dosagem, nos casos cm que so 
necessitar do um poderoso tonico o estimulante. 

R u b ^ c r m s í i n o H O , do pharmaceutico Granado, do muita utilidade no 
tratamento da hyppoemia, hydropisia ouopilação, debilidade, icterícia, 

iiíi íil/iLilí) ct.C. I.IUI'U'lii """ - — —J i-i , 
ongnrgitaruento do figado etc. 

« - » iodado , do Granado, de grande applicaç&o no 
_ uatismo, raoïi"'' ' ' 1 u " *"'— ' 

X a rõpÍB 

X a r a p e d e r á b a n o 
lymphatisrno. raohiuinmu, m^v,p)iwiuDuiv uuuuu unuiupu 

t r o p « d e l l p a c ú , proparado polo pharmaceutico Granado, do seguro 
efleito na asthma, bronchite asthmatica. 

X a r o p e l o d o - T a n n l c o do pharmaceutico Granado, muito preconi 
saooo applicado por distinetos médicos clínicos no tratamento escro 
phuloso, papeira, loucorrhéa 011 ílóros brauaas etc. 

X a i o p e d e I c h t t i r o l , preparado pelo pharmaceutico Granado, cu j l 
«;<;ão therapeutica nas allecções syphilRicas o da pelle tom sido ob-
servada por eminentes médicos clínicos, atri no tratamento da ery-
sipol« brauea ou pernas inchadas. 
T o d o s «üteM m e d i c a i a e n t o « são seguidos do uxplicaçõoa para 

o «eu uso e coavonientementes dosados. 
V e n d e m - s e ena todas as pharmaeios e drogaria*. 

JIBIIUUISTAH K ««iUMAÇKDTIUOg 

R u i JPr imei ro de M a r ç o , n . 1 2 e 1 4 
R i o 4 e J a n e i r o 3 o - W i. 

Deposito C r o e ù ' ! ® B a r u e l «fc C., rua Marechal Deodoro, ü—tí. Paulo 
^««WVWUVI 

Docteui' Benaue 
PHARMAOIEN 

34, Rue Labruyère— Paris 
O mais podero-

so anesthesicó: 
para anesthesia 
local, tratamento 
de dores, extrac-
ç ã o d 3 d 3 n t o s , 

. usado nâs opera-
ções cirúrgicas e 
dentarias. 
D e p o s i t o g e r a l 

C A S A 

Barbosa Moreno & C. 
RIO DE JANEIRO 

Remeltem-se prospe-
ctos gratis. 15—4.. . 

H o t e l d e P a r i « 

D E 

PEDRO MÜNCAU 
LNu qualidade do contra-meR-

tro da ox-

C & 3 & B I S a - G J S 
participo a meus amigos o frogno 
zes om geral quo abri uma bojn 
montada alfaiataria, onde poderão 
oncontrar um sortimento completo 
om fazcndaBpara rouPi nobre medida 

UU!» (Jr, n o H I i r i o , S 3 

(bobeado) (19 jul.) 

de Janeiro, em 18 do m e s m o r~*a
J 

I I . i r c e l l o r , a , c o m transbordo passageiros para Levando ""•» 
G é n o v a . , . . 

B i l h e t e s d c c h a m a d a s — E m todar, as agencias dostu companhia 
vondom-so bilhotos do chamada, dos por tos de Génova o Nápoles a llio 
do Janeiro o Sautos, ao proço do 100 f'.ancos, ouro. 

Para pussageus e mais informaçi>lJSj com os agentes em 8. Paulo 

B R I C C O L ^ & F E N 1 L E 
Kna lti <'„, Novembro, .10 Km Hantos com 

* • . t I O R I T A & C . 
t r açu da Hopnblicu, 20 

L A VELOCE 
N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

—o— 

APOSENTOS PAHA famí l i a s dk tba tamknto e «JU>^Toa P A R A v i a j a n t e s ! 
GRANDE JmAÜÍM c ^MODIDADE 

j p « » a u m i l l a s 
C o z i n n ^ r r a n c e z a - B p a s i i e i r a 

O liotol lloa cm fronte da Estação da Luz, tom bonds á porta do 6 | 
em 5 minutos para todos os pontos da cidado, carros na porta. _ 

O p r o p r i e t a r i o - - C í L , A O T > f f i Í R O S E B S . w s | 
R U A B R I G A D E I R O T O B I A S . KQ - S - P * U L O 

1 

Moléstias de crianças 

Or. Arthur de Almeida 
RESIDEKCIA 

e c o n s n l t o r l o 
RUA DO COMMERCIO, 42 

C o n s u l t a s : 

j 

G R A N D E 

F A B R I C A A V A P O R 

dâs is haus 
âs dâ a tarde 

F r v x m b 2 P Ä > E T Y P O S 
TJPO, para J.rn»*; , Uv,f,s lundlde, " »»qu«« « »»P'« » com privilegio 

M m I M m , l o ^ m . b â t a r d « . Vi.b< u . , ele. - Espacl„s, , ; M w U m ' 
: Filete» de metal - Kiletes de leitão em (olhas e «y.tem.tloos - ' * W u U J a í ^ CQbre 

G . R E N A U L T r i 6 5 , r j [ ^ n f l i r e r f t , ^ Z ' 

s legitimas machinas de coser 
« T A N " x . r x X..J » 

As m e l h o r e s do m n n d o 
V e n d e m A R M B R U S T R E I N H A R D & C. 

RUA I-LORENCIO DE AEREU N. 33 .4 r'~r 

C H O C O L A T E 
CAPITAL FEDERAL 

(CIRCULAR) 
Temos a lionra do levar ao co-

nhecimento de v. 8. (pie estabelece-
mos nosta capital, á rua de (ionçal 
vos Dias n. 411, f h b r l c a de c h o 
c o l a t e , m o e n d a d e c a f é , pig-
m e n t a e o u t r o * l e n e r o t , sob a 
razão social de 

Braga, <Çorrêa £ Goulart 
da qual fazam parto Alvaro Fer-
nandes da Costa liraga, Alexandre 
Corrfia e Manoel Pereira Goulart. 

Não temendo a competência do 
outros estabelecimentos congéneres, 
pois dispomos uio só de pesseal 
idóneo, eomo de maohinismos os 
mais aperfeiçoados quo, ireportamos 
directamente dos primeiros fabri 
cavtes estrangeiros, apreeentamo-
nos, etpeiraudu que v. s. nos honre 
com seus bons pedidos quo serão 
fielmente executados. 

Hão onearrogados da fabricação 
nossos socios Corrêa o Goulart quo 
durante longos annoe foram empro-
dos da casa llhoring, dc ondo este 
foi interessado o único encarregado 
da fabricaçio de bouh produotos, 
retirando se para a formação da 
poisa firma. 

No mesmo estabelecimento tomos 
uma bem montada OFFICINA DE 
LATOARIA, preparada para exoo 

' '--irnaute cumprir todas as or-
danu que tivíriüfí a honra d» t f , 
caber. . 

Agradecendo do antemão sita Va . 
liosa protecção, nos firmamos com a | 
mais alta oonsideraçio. Rio d« Jb- • 
neiro, iKl do junho de 1897 —De v. 
h. atts ers. e ams. obrs. B r a v a . 
C o r r e a A G o u l a r t . » - » 

ELIXIR ARISTOPIPTIdO 
DE 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
h basp da Prpsinn nddn, Pancri-allna, Dii.lnn', 0s medlcamentos inni« 
pod.-ro™ pnr« copibtler «• digefiucj niirn.a« c difficel« Elliräi ein 
todns M molesUn pratenlenlei dc iimn dige lä.. iledtienle, diarrhe«, 
drtre« dcoloinago e do« Inlcsllnos, tiitia de nppclile, ad« ein. Ileuno 
Krasde c.iparidadc digcslivo e goilo 111 ilo a r̂adavol. 

A1 VBNOA KM TODAS AS DROGARIAS Ii PIIARMACIAS 

1 

A O S 

B0EÍTES SO ESTOmra 
BJUB ESTOI.ICBICI 

; C A M o m I L L A 

lIHlw"* 6BAIM 
* r i m v a > F i i (tri 

4 u » ' « ale Ii y 

O RÁPIDO R MAGNIFICO VAPOR 

/">/+•> A ; Commandante BOLOGNA 
U / ' L [ a Cil { j G l l O V a » ^ ^.^f,1«'do d«.Sa?-

tos e no dia 1- de julho do Rio de 
•Tanoiro para G é n o v a e IVapolcM, com escalas pela U a h i a o l*er-
n a m b u c o . Esto vapor entra no porto do I l e c l f f c . 

O RÁPIDO VAPOR 

Mnntp.virlAn »tw™dií?™dU ?i«o d0 jauoi 
l l i w m u i f I W U W ro, e de Santos, no dia 17 do julho, para 

M < 2 > O T 2 E ¥ I © É © JS M S T O S - A i a i S 
O V A P O R 

m . •. r Esperado no dia 16 do corrente, sahirá pa-
AlâCritd. la Montevidéo e Buenos-Aires. 

dispensável d e m o r a . 
O RÁPIDO K ESPLENDIDO PAQUETE 

depois da in -

de HymUmm 
Mimoso RUZ LR CUM*: 

iiMO u m HHiíilfl' 
d o s 

Irmãos Ramazzotü 
i ) K A H I . í l O 

^ 0 AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, quo tanto 
lavor tom encontrado no publico, pelas suas oxccllontes 
qualidades, 6 recommendado aos quo solTrom do esto 
mago o de difficil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tónicas, compos-
to na base de substancias vegetaos, A muito rocom-
mondado como a bebida mais gostosu ao paladar e 
mais indioada oomo aperitivo. 

Ú n i c o s i m p o p i f t d o p e s 
PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

4 0 , Rua São Joãoã W 

Oyípepel», ato-
; aieu. 
[ CMIer.v 
I Dweade eab««* 
, « reau-e. 
I Proso«« • Kb-
1 ixrtiu. 

Corriitt ai Ml-
gestae.. 

Tonifica • 
mago. 

Âcaia* _ 
<6e«n«r 

Azias, gMtrai-

&1K» *> 

I A f r v r ^ u i c n p H à s m 
i n d i g e s t õ e s a 

« « « « d o a t a c a d a s pe lo» 

VENDE-SE Á 
E4 í I M PHIÏEIB0 DE MliÇS 6 4 1 

j ( u m bo| 
I C A P I T A L PBWBHAJU 

tootha 

S. Paulo: na drogaria Baruel & C. 
rua Marechal Deodoro, 2. (4». o sab.) 

Cura 
Todas as moléstias syphiliticas, 

da pelle e rheumaticas, o elixir de 
lurativo do pharmaceutico Alves 
.amara. Formula do distincto o<" 

lista dr Nkstob dk C a b v a i -
E' encontrada »- —o. 

ganas, todas as Dro-

—vj \jlu «fuueiro n 
do julho, directamente, paru 

4 S 2 E í H 2 > m 3E Í Í A P O J U B S 
Viagem do Rio de Janeiro até Oenova em 14 dias 

P r e ç o d a s p a s s a c e n « : 1." classe, para Génova, frs. 6<X); para 
„apoies, frs. fiIÍO; 3." classe, para Oenova o Nápoles, frs. IJO; U.» classe para liarcelona o Marselha, frs. 70. 

AdTertend». -B l lho te de ld> o v o l t » - O u bllboto» d e ld> e toIU l l > TtUdoi por I u n o n k 
pMBOAei e lntr»n«ferivef«. 

AccoramodaçCea • b o r d o - A < » b l n u p a r » o i p&Mtgelroa d e c t m c r l n l dUtlnctl, 1«. uu 3". 
c luue , a i a mobtliadu com eleganalu u provida» do todai aa cominodlda>lea qao ko e n c o n t r a a 
bordo doa melburei tranaatlant! ícob. Bailio para convcniaçSo o para funiantoti. Kiô AiitiHslitiits ia* 
laa de Jan ta r com raeiaa «eparada« pa ra famlllaa. Blbllotbcca [ l a t e , c a i u a r o t e . pa r a família com 
commonicaçfto interna, l l l uminn j lo eléctrica. Oa paatagelroa d , I • r J l M e <o <crei>modadoa em 
quarto» eapaqoioa e com cama», colcbOea, traveaielro» e c o b e i t o i c t l i . « r i o • • e r t o r a a ao-
commodada» em qnartoa muito decentes e eapeclaea. Herrlçot a n l t t l l e . — A oorao acT 
dlco, medicamento» e enfermar ia . A companhia d á t r a tamento grato ' , to ac - J 

Tlafrem. Bilbete» de chamada . Aa agencia* da companhia [,A vKVj"Z t 
ciaaae de Oenova on Napaiea para Pernambuco, Bahia, Victoria. R'.o de _ 

^ „_»._ par» u Drk.-In._ mala capitas» •òropéaa. 

acenciaa da companhia I,A v m ,,. doente» durant. 

l i m . . . . . . ^ """ Mrenta» capaae» «nropía,. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

Sooiatá- IUi in i te F lor io A Rubatt ino 

O RAPIDÍSSIMO E ESPLENDIDO VAPOR 
m • ILLDMINADO A LUZ KL*OT»IÇ> 

S i r i O e^n"^0* n° ^ 13 d6
 * -

Génova « %apolcR 

oom escala pelo « I » ' ' - B e l r o , levando passageiro para MarsoJ ha üaroelona. 

VIAGEM RAPIDÍSSIMA 

MAGNIFICO VAPOR" 

FABRICA DE ROUPAS 
E 

Alfaiataria 
R u a J o ã o A l f r e d o 

N . 1 7 - B 
Completo sortimento de casi-

I miras, camisas, punhos, colluri 
J nhos, suspensórios e meias. 
l Córtes do calças, chuviotas, olus 
(tiootlno, dingonaes, strjóes e 
j sarjas. 

Aprompta il OHalqwr obra, com 
brevidade c ptrfeitfla 

K N p < > f Í H l i r i u i l < ! ein a v i n -
•nentoN p a r a ulfalut-e» 

Casa fundada em 1880. 

Marcenaria 
E CARPINTARIA 

Pua Firatininga 
10 e 12 

Encarregam so do todos os 
trabalhos pertencentes a sua 

ar to. 
Colchões para todos os proçoi 

A r m a d o r e w d e m o v e i * 
PAZEM-HE 

berros, cadoirus e camas para 
crianças 

Rtporiam para lodoê ot Esta-
dos da União I 

Espocislidade em mobílias de | 
sala de vixitus e jantar. 

Casa fundada em 188H 

»»hirí 

. . v a » 

I a B . > | • • • • ILLUMIHADO A LUZ BI.ÍOTBICA 
1 M l IA R I 1 1 I R Esperado em Santos, até 20 de julho, 

I I I H l l I L f c » H depois da indispensável demora, para 

1 M Q K i r K ^ X B K ® X B 3 B E Í J < 2 » S - A T J R 1 C S 
Para passagens e mais informações, oom os agentes em S. I 'aulo; 

J o ã o Br icco la A Comp. 
Rna 16 de Novembro, 80 I r . m S a n t o « c o m 

A . F I O R I T A & C . 
Praga daRepnblioa.SO 

Preços sem competencia 
SÃO PAULO 

A o c o m m e r c i o 

C o n m a n i c s m o s q a e newta 
l a t a t r a n a r e r i m o M n o s s o 
c r l p t o r i o p a r a a a l a m e d a d o a 
H a m b ú » , n . SíO, o n d e f U n c -
c l o n a noNisa f a b r i c a . 

N. P a u l o , 3 0 d e J u n h o d e 
1 8 0 7 . 
6—li Navabuo & C. 

C A S A 

DE EMPRESTIMOS 
S o b r e p e n h o r e a 

DR 

Bento Loeb 
Travessa do Qrande Hotel, 8 

8 . P A U L O 

üscher W y s s & (2. Zurich 
CASA F U N D OA ENI 1 8 0 5 

Uma das mais importantes cosas eons-
Jtrnctanu de. caldeiras, vapores furos e se-
1 mi Uros, motores a gaz, petróleo c agita-
' tW-iftH,ttJ^Hutclúnií^auiíaimplrtos ]>oja 

de rohttäk.y Ion 

CASA 
P r e c i a a - a e a i u c a r c o m u r 

( e n e l a u m a p e q u e n a c a n a 
b e m a r e j a d a ; p r e F e r e - a e m o -
kl l i a d a . 

< s r l a i c o m t o d a * a* I n d l -
c a ç í f » neceNNarlao , p r e ç o , 
e t r . ; «ob F . H., a o e a c r i p t o r i o 
d e a t a r o l h a . 4 íí 

T0.R;SE C O Q U E L U C H E 
ura tapida e infalL 

I K 
r. jf,Tjt ^CiVn A ^ , • » M m rnrnwo J P * r a « 4 ï ^ O I I ü c ã o 

H«ta S o n a d o r Q u e i r o z ^ ^ 
Exposlçûo permanent® de tumulo» artimioo e es ta tuas 

MÁRMORES EM BRUTO 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

J " U 

P A S T I L H A S 
Airri NKVHALGICAS 

Preparado» por V, Vkuniok 

Especifico seguro e proiupto 
oontra enxaquecas » navral-

SLncoutra-sa á venda na drogaria 
BARDEL A 0. 

*. PAULO 

H a m b u r g • S ü d a m e r i k a n i s -
c h e D a m p f t -

c h i f f a h r t » - S M t U i e h a f t 
S . P a u l o A g e n t u r 

O VAPOB 

A m a z o n a s 
Cap. I I . K. H i e r 

8ahir& no dia 7 do oorrente para 
o Rio, Uahia, LisbOa • Hamburgo 
toca também em Rotterdam. 

Todos os vapores desta oompe n j J jB 
s&o illuiuinados a luz olootri 

Todos estos paquetes l r ' p M . 
sageiros para os ilhas d o g Açores, 
Madeira, eto. 

Para passagou» B m a Í B i n ( o r m a 
«ões, oom os »>n' .eg 

E . . ' . C H N S T O N & c . 
L a r s » H. f r * n e t a M , a . i l - A 

H. PAULO 

P - ^ í f i o S t e , m 

NAVIGATION d o m p a m y 
o PAC 

flafca 

* * * * * * * * * * * * * * * 
Sr- '«ora de Jgagalhde* 

tó d e 

" n a H e l v e t i a , a « 

T e l e p h o n e N m 

I l Ä ' 

4DKTK I J OLBZ 
enti »»lo do Rio d» 

Prata no dia tí d* 
julho sahirá para 

L i a b o a . 
« > > m f t a 

L a P a l U c e 
e L i v e r p o o l 

depois da Indisp «nsavel demora 
Leva passage iros de p timelr», 

gundtt e te rce ' j» classe. 

o PA.quktk i h o l i z 

I L a h i a eutrado da 

Ibéria de 
• • n t e v i d e o 

P u n t a A r e n a s 
• V a l p a n U # 

]depois da indispensável den lOr» 
' j Este paqnete reooke paaa. o* 
* i para o Rio da Prata. 

• I Vinho de mesa, foraeoido g n ,tU 
I) aos passageiros de todas w giu, ,es. 
•. Os paquetes desta linb a. ^ • Ülu-
' ' minada» a lns eleotrio. 

Knropa 
iniba/ 

(/'aa* imporladora da t J 
do pessoa eoouj ' ' 

(81 set.) 

•ra enterrou » finados. Est« ten 
a escolha uMte artigo, dispAe 

por • -

G R A N D E H T E L P A U L I S T A 

(Esquina o. Isento) 
Esto antigo e acreditado estabe 

Iecimento, «fepois da ter pas.a,l0 " r 
grandes refórmaa, elTectuadaa , 
""—arma I 'ifigr * » ' 

,—~ UOi 
1 'na eleetrioa 

1*01* paaaagans , 
o n t w s iafcmaefl>'tT«»amoaa» i « 
••>.. ' OOM Oa tmm 

, M A T F I L C A M A . — ^ 
PÓS DA. infância n u l » « I l i e i ' 0 0 , 1 acea 

t , 
q « r » b Â Ï Ï Î S i ^ S i â H « ! 

E S a á S s S H 
de estomago, m ool i»^ *'e»ord«ns 


